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N
esta edição, a Revista Somese presta uma justa homenagem a um dos mé-
dicos mais importantes de Sergipe: Francisco Guimarães Rollemberg. Pres-
tes a completar 85 anos em abril, o profissional está celebrando seis déca-
das de muito amor e dedicação à medicina. Traz no currículo, ainda, uma 
carreira exitosa e respeitada como parlamentar, pois foi deputado federal 

e senador durante 24 anos. 

A trajetória desse homem longevo e de uma simplicidade singular é inspiradora. Tanto 
que o nome dele foi escolhido e aprovado por unanimidade pela diretoria da Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese) para ser o grande homenageado durante as comemorações 
pelo Dia do Médico em 2019. Na homenagem em vida, Chico, como é carinhosamente 
chamado, empresta o nome dele à “Comenda Dr. Francisco Guimarães Rollemberg”. 

A celebração, com a entrega da honraria a 40 médicos e seis amigos da entidade, 
realizada durante o 3º Jantar Dançante Somese, foi memorável. E está registrada nas 
páginas desta edição em uma reportagem especial que mostra a emoção dos médicos, 
familiares e amigos, o glamour e a descontração que tornaram a festa inesquecível. 

E as homenagens a Chico Rollemberg não param por aí. Nesta publicação, ele ilustra 
a capa e há, ainda, uma entrevista exclusiva feita com ele pela jornalista Laudicéia 
Fernandes, em que o médico abre o coração. Sem receios. Entre reminiscências e opi-
niões contundentes sobre medicina e política, deixa evidente muito de quem ele é: 
um médico humanista, que se dedicou a vida inteira à medicina pensando sempre no 
próximo e que, apesar da fama e do poder conferido a ele pela política, não perdeu a 
humildade. Coisa rara!

Além disso, como sempre fazemos, mostramos as diversas ações promovidas pela 
Somese nos últimos meses, como uma espécie de prestação de contas. Entre elas, as 
sessões do Cine Somese, Concerto Somese, participação na Reunião Plena da Associação 
Médica Brasileira (AMB) em São Paulo e muito mais.

Apresentamos, também, uma matéria sobre os 25 anos da Academia Sergipana de 
Medicina (ASM) e outra sobre os quase 60 anos do curso de Medicina da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS). E mais: registramos a instalação da Academia Sergipana de 
Educação (ASE) e a posse dos novos acadêmicos – inclusive, eu sou um deles. 

Bem, como sempre digo, boa leitura!

EDITORIAL

Somese homenageia 
Francisco Rollemberg

José Aderval Aragão 
Presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Somese)
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Ele será realizado duas vezes ao ano e terá duas etapas: 
o exame teórico e o exame de habilidades clínicas

Novo Revalida agora é lei

NOTÍCIAS

Médicos formados no Exterior fazem prova do Revalida em Brasília, em 2017: exame terá novas regras

Foi sancionada com vetos a lei que institui o 
novo Exame Nacional de Revalidação de Di-
plomas Médicos por Instituição de Educação 
Superior Estrangeira (Revalida). Originada do 

Projeto de Lei (PL) 6.176/2019, aprovado pelo Senado 
em novembro, a Lei 13.959 foi publicada no dia 19 de 
dezembro no Diário Oficial da União (DOU).

O objetivo do Revalida é verificar a aquisição de co-
nhecimentos, habilidades e competências para o exer-
cício profissional da medicina adequado aos princípios 
e necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS). O ní-
vel deve ser equivalente ao exigido nas diretrizes cur-
riculares nacionais do curso de graduação em Medicina 
no Brasil. O exame já era realizado desde 2011 pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), do Ministério da Educação, mas, em 2017, 
deixou de ser aplicado. Agora, volta reformulado.

A lei determina que o novo Revalida será realizado 
duas vezes ao ano e terá duas etapas: o exame teórico 
e o exame de habilidades clínicas. O edital deverá ser 
publicado em até 60 dias antes do exame. Os inscritos 
deverão pagar pela realização do Revalida, e o valor 
da primeira etapa será limitado ao equivalente a 10% 
do valor mensal da bolsa vigente do médico-residente. 
Para a segunda etapa, o valor será limitado ao equiva-
lente ao valor mensal da bolsa.

Em caso de reprovação na segunda etapa, a lei es-
tabelece que o candidato permanecerá habilitado à 
realização do exame nas duas próximas edições, sem 
precisar passar pela primeira etapa. O exame deverá 
ser usado na contratação de profissionais do Programa 
Médicos pelo Brasil, que substitui o Mais Médicos. A lei 

que cria o programa (Lei 13.958) também foi publicada 
no dia 19 de dezembro do ano passado no Diário Oficial 
da União.

Vetos
O presidente da República, Jair Bolsonaro, vetou dis-

positivos do projeto de lei para impedir a participação 
de faculdades de medicina privadas na aplicação do 
Revalida. De acordo com ele, em mensagem publicada 
no DOU, permitir que as instituições de ensino superior 
privadas passem a revalidar os diplomas dos candida-
tos traria riscos à qualidade do exame, além de retirar 
a governabilidade da revalidação. “A proposta traz ris-
cos à qualidade do exame, já que instituições sem uma 
estrutura adequada e com critérios de avaliação mais 
flexíveis para a aplicação do exame de habilidades clí-
nicas poderão aprovar a revalidação de diplomas de 
formados em Medicina sem a qualidade exigida para a 
atuação desses profissionais”, afirmou Bolsonaro. 

A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) manifestou 
profunda preocupação em relação ao texto aprovado 
incialmente pela Câmara de Vereadores, que auto-
rizava as universidades privadas com notas 4 e 5 no 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes) aplicarem o Revalida. A Associação Médica 
Brasileira (AMB), por sua vez, reiterou a posição favo-
rável ao Exame Revalida organizado pelo Inep, custe-
ado pelos inscritos, realizado duas vezes ao ano e que 
funcione como avaliação única dos egressos do Exte-
rior ou como etapa classificatória para outros modelos 
de revalidação definidos pelas universidades públicas. 
(Com informações da Agência Senado).
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de Ausculta
FOCOS

Representando a área de saúde
Nos dias 19 e 20 de março deste ano, a Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) vai realizar eleições para a Reitoria. E vai ter médico 
sergipano concorrendo ao cargo de vice-reitor. Trata-se do cirur-
gião vascular José Aderval Aragão, presidente da Sociedade Médica 
de Sergipe (Somese) e professor do curso de Medicina. Ele disputa 
na Chapa 2 #RanasceUFS – Plural, segura e de qualidade, encabe-
çada por Denise Albano, bacharel em Direito e professora do curso 
de Direito. “Fui convidado pelo grupo de professores que estuda 
a Universidade e aceitei o desafio. Estou representando a área de 
saúde e, consequentemente, a classe médica”, explica Aderval. 
Vale destacar que o convite foi feito a ele, devido ao grande traba-
lho que vem desenvolvendo ao longo do tempo como pesquisador 
na área de Anatomia Humana e de Cirurgia Vascular, e também em 
decorrência da atuação junto à classe médica do Estado.

Assembleia da AMB
No dia 29 de outubro do ano passado, foi realizada a 

Assembleia Ordinária de Delegados em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, promovida pela Associação Médica Brasilei-
ra (AMB). O objetivo da reunião foi debater as ações da 
instituição e discutir melhorias para a classe médica do 
País. Entre diversos assuntos, Lincoln Ferreira, presiden-
te da AMB (quarto da esquerda para a direita), destacou 
a importância da participação política da categoria mé-
dica junto ao Congresso Nacional. De Sergipe, participa-
ram José Aderval Aragão (primeiro à direita), presidente 
da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), e Petrônio 
Andrade Gomes, delegado titular da Somese junto à As-
sociação Médica Brasileira.

Amiga da Somese
A jornalista Thais Bezerra, colunista social do Jor-

nal da Cidade, foi homenageada como Amiga da So-
mese ao receber a “Comenda Dr. Francisco Guimarães 
Rollemberg”. A entrega da honraria foi feita de modo 
especial e exclusivo a ela no dia 15 de novembro de 
2019, durante a realização do tradicional Almoço So-
mese. Segundo José Aderval Aragão, presidente da 
Sociedade Médica de Sergipe, a homenagem é um 
agradecimento à colunista por toda a divulgação e o 
apoio no mais importante jornal impresso de Sergipe. 
Na foto, TB está entre Aderval Aragão e Francisco Rol-
lemberg, tesoureiro geral da Somese, que empresta o 
nome à comenda.

Janeiro Branco 1
Se o mês de outubro é rosa (combate ao câncer de 

mama) e o período de novembro é azul (combate ao 
câncer de próstata), janeiro é branco! Apesar de pou-
co falado, o primeiro mês do ano é dedicado à cons-
cientização dos cuidados com a saúde mental, que-
brando tabus e mostrando a importância de estar em 
dia com o cérebro. A campanha, criada por psicólogos 
brasileiros, também tem como objetivo abrir novas 
possibilidades para tratamentos nos aspectos emocio-
nais e mentais da vida. 

Janeiro Branco 2
Paula Marques, membro do Conselho Regional de 

Psicologia em Sergipe, destaca que a saúde mental é 
a saúde como um todo. “A gente está num “up” da so-
ciedade se preocupar com a saúde física, precisa fazer 
caminhada, academia, para que o corpo esteja legal, 
mas se esquece muito da saúde mental, que não se tra-
ta exclusivamente de ter um distúrbio, um transtorno, 
mas de cuidar de você mesmo, de se ter qualidade de 
vida, ter um cotidiano sem que se estresse tanto, sem 
que tenha que viver sempre ansiosamente”, ressalta.

As
co

m
/S

om
es

e

Di
vu

lga
çã

o



Ações para 2020 na ASM
Com diversas ações propostas, debatidas e aprovadas, a dire-

toria da Academia Sergipana de Medicina (ASM) abriu os traba-
lhos em 2020 durante reunião ocorrida na Galeria de Arte Mário 
Britto, na Villa Manoel, em Aracaju, com a presença de quase 
todos os diretores. A sessão solene de abertura do Ano Acadê-
mico, por sua vez, vai acontecer em 4 de março. Vale destacar 
que, este ano, muitas ações estão programadas: eleição e posse 
da diretoria 2020/2022, celebração do centenário de nascimen-
to de Gileno Lima, fundador e presidente de Honra Acadêmico, 
reforma de estatutos, conclave da Federação Brasileira de Aca-
demias de Medicina (FBAM), em Cuiabá, na primeira semana de 
maio, confraternização junina e natalina, entre outras ações. 
Com 25 anos de existência, a ASM se consolida definitivamente 
no cenário científico e cultural de Sergipe.

2º Sarau Sobrames/SE em Portugal
Para celebrar 20 anos, o Jubileu de Porcelana, a Sociedade 

Brasileira de Médicos Escritores / Regional Sergipe (Sobrames/
SE) vai realizar, no dia 23 de maio, em Lisboa, a segunda edi-
ção do Sarau Espelho D’Agua, repetindo o sucesso do evento 
ocorrido no mesmo local em 2018. A noitada brasileira em Por-
tugal vai começar às 19h30, com a participação de confrades 
lusitanos, Banda Sobrames, show especial com a Banda Swe-
et Nordeste, apresentação de dança, fados e participação dos 
cantores médicos associados à Sobrames e os convidados deles, 
com jantar e bebidas (all inclusive). Os ingressos serão dispo-
nibilizados em breve, e os pacotes de viagem já estão sendo 
oferecidos para quem quiser pela Castelar (99923-6857, falar 
com Geraldo) e pela Alcance (99949-5610, falar com Silvina), 
empresas de turismo credenciadas. A organização do evento é 
dos médicos Lucio Prado Dias e João Alberto Cardoso Silveira, 
presidente e tesoureiro respectivamente.

Formação psicanalítica
O Círculo Psicanalítico de Sergipe, ligado ao Círculo Brasileiro 

de Psicanálise e à International Federation of Psychoanalytic 
Societies, está abrindo inscrições para candidatos à formação 
psicanalítica, exclusiva para psicólogos e médicos. O recado é 
da psicanalista Débora Pimentel, que é presidente do Círculo 
Psicanalítico de Sergipe. Os interessados podem entrar em con-
tato através do telefone (79) 3211-2055, das 13h às 18h. 

Av. Gonçalo Prado Rollemberg, 1134 - Centro
Tel.: (79) 3085-8053 / 3085-8054 / 99931-6199

e-mail: asccontabil@hotmail.com

PROFISSIONAIS COM LARGA 
EXPERIÊNCIA NA CONTABILIDADE 

NAS ÁREAS DE SAÚDE

CONTABILIDADE  
EMPRESARIAL

CONSULTORIA TRIBUTÁRIA

CONSULTORIA EM GESTÃO 
EMPRESARIALC O N TA B I L I D A D E
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MED SPOILER DAY 1
No dia 7 de outubro de 2019, a Atlética DuCabrun-

co, do curso de Medicina da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS), reuniu algumas ligas acadêmicas 
e associados voluntários para apresentar o curso de 
Medicina de São Cristóvão para alunos do 3º ano e 
assistentes de um colégio particular da Capital. Na 
ocasião, a Atlética foi apresentada e um ex-diretor 
já formado em Medicina pela UFS deu um depoi-
mento. Também foram realizadas algumas oficinas.

MED SPOILER DAY 2
Os voluntários realizaram oficina de sinais vitais; 

a Liga de Neurociência de Sergipe falou sobre refle-
xos; a Liga de Ortopedia e de Traumatologia de Ser-
gipe sobre fixação de fraturas; a Liga de Pneumolo-
gia de Sergipe sobre ausculta; e a Liga de Medicina 
de Urgência e Emergência de Sergipe sobre Primei-
ros Socorros. “Assim, nossos futuros calouros, além 
de tirarem dúvidas e matarem curiosidades sobre 
como funciona o curso de Medicina no Campus São 
Cristóvão, puderam, também, aprender de maneira 
prática assuntos relevantes para o dia a dia”, ex-
plica Thiago Oliveira, diretor de Comunicação da 
Atlética DuCabrunco.

3º INTRAMED
No início de novembro do ano passado, 

a Atlética Carango, do curso de Medicina 
da Universidade Tiradentes (Unit), pro-
moveu a terceira edição do Intramed, 
evento esportivo com os alunos de Me-
dicina de todos os períodos. Visando à 
competição de esportes, como natação, 
crossfit, vôlei, futebol, entre outros, o 
evento foi realizado em diversos lugares: 
no CrossFit 1407, no Batistão e no Colégio 
Arquidiocesano. 

RECEPCIONANDO CALOUROS
A Semana de Recepção aos Calouros de Medicina da Universidade Ti-

radentes (Unit) ocorreu entre os dias 14 e 16 de janeiro de 2020, para 
acolhimento dos alunos da turma XVIII. Foi realizada pela Coordenação 
de Medicina em parceria com as agremiações acadêmicas de Medicina 
na Unit e os veteranos da nova turma. Com uma recepção acolhedora, a 
International Federation of Medical Students’ Associations (IFMSA) Brazil 
Unit preparou uma tarde especial, na qual foram realizadas algumas 
atividades: os calouros escreveram uma carta para eles mesmos com o 
intuito de lerem no último ano da faculdade; foi realizada uma dinâmi-
ca para se conhecerem melhor; e, por último, uma atividade em que 
os calouros precisavam criar projetos relacionados a minorias sociais e 
apresentá-los detalhadamente.

FESTA OFICIAL 
O Open bar mais completo que fechou o calendário festivo das 

atléticas sergipanas de 2019 foi realizado pela Ducabrunco, do curso 
de Medicina da Universidade Federal de Sergipe (UFS), e pela Atlética 
Pandemônios, de Engenharia e Arquitetura da Universidade Tiraden-
tes (Unit), no dia 30 de novembro, no Sítio Terêncio. Nessa edição, 
participaram a DJ Esther Alencar, Banda É Dry, Banda Lá Fúria, P10, 
Maneirinho e, por fim, DJ Cirok. O evento teve recorde de público 
– cerca de 2.500 pessoas – e já se consagrou como a maior festa uni-
versitária do Estado, devido à diversidade de ritmos e do open bar.

COMPETIÇÃO SOLIDÁRIA
No 3º Intramed, também foi feita uma 

competição solidária para arrecadação de 
alimentos não perecíveis, além de brin-
quedos. Na realidade, a competição para-
lela foi realizada como um dos setores de 
pontuação do Intramed, sendo arrecadados 
840 quilos de alimentos entregues a três 
instituições: Associação de Apoio ao Adulto 
com Câncer (AAACASE), Escolinha Dom Bos-
co e Sertão do Amor. A Carango arrecadou a 
maior parte dos donativos.

ESPAÇO
UNIVERSITÁRIO
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HALLOUCURA
Anualmente, os estudantes de Medicina e de Direito da Uni-

versidade Tiradentes (Unit) promovem a Halloucura. A festa em 
comemoração ao Halloween, que é também aberta ao público, 
foi realizada no dia 26 de outubro do ano passado no Sítio Terên-
cio. De acordo com Elisa de Carvalho Vieira, aluna do 4º período 
do curso de Medicina e diretoria de Marketing da Atlética Ca-
rango, a animação – bastante eclética por sinal – ficou por conta 
da Dj Esther Alencar, Fabinho, que canta pagode, Igor Ativado, 
Dudaff e Enigmix. Show!

ASAS DO BEM EM AÇÃO 1
O projeto social da Atlética Ducabrunco, Asas do Bem, do cur-

so de Medicina da Universidade Federal de Sergipe (UFS), está 
cada vez maior e melhor, embora tenha sido retomado há pouco 
tempo. É o que afirma Thiago Oliveira, diretor de Comunicação 
da Ducabrunco. Segundo ele, em outubro do ano passado, foi re-
alizada ação em referência ao Dia das Crianças juntamente com 
o Centro Acadêmico de Medicina Dr. Augusto César Leite e com 
o Projeto CrerSer. A comunidade escolhida foi o Largo de Apare-
cida, no Bairro Jabotiana, onde foram distribuídos brinquedos e 
lanches, e também foram realizadas algumas brincadeiras.

ASAS DO BEM EM AÇÃO 2
Em dezembro, em parceria com o Circo Esperança, aconteceu 

a ação de Natal no Lar de idosos Isaías Gileno, no município 
de São Cristóvão (foto). “Nessa tarde, houve muita diversão, 
música, conversa e distribuição de presentes escolhidos pelos 
próprios idosos assistidos pelo Lar”, relembra Thiago Oliveira. 
E complementa: “Todas essas ações visam despertar o espírito 
solidário em nossos associados e, claro, colher o que há de mais 
precioso: o sorriso no rosto de alguém!”.

Tel.: 79 3024-2024
9.9999-9998

Rua Péricles Muniz Barreto, 21 - Salgado Filho
Praça da Imprensa (Em frente a Companhia da Pizza)

Manutenção em 
Placas de Iphone

Venda de Acessórios  e Aparelhos
Manutenção em Aparelhos



ARTIGO

o médico que exerceu a arte da o médico que exerceu a arte da 
medicina servindo ao próximomedicina servindo ao próximo
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Em abril deste ano, o laranjeirense Francisco Guima-
rães Rollemberg completa 85 anos. Os mais novos 
não devem ter conhecimento do trabalho desenvol-
vido por Chico Rollemberg como deputado federal, 

senador e, sobretudo, médico para os sergipanos. Como 
cirurgião, formado na Faculdade de Medicina da Bahia, Chi-
co Rollemberg ficou conhecido nas décadas de 1960, 1970, 
1980 até a de 1990, como o médico do povo. Gratuitamen-
te, Chico Rollemberg fez milhares de cirurgias – isso mesmo! 
– em todo o Estado. Cirurgias simples e de médio porte, 
que ajudaram muita gente carente num período em que as 
dificuldades eram bem maiores que as atuais.

Como político, Chico Rollemberg foi deputado federal e 
senador de 1987 a 1995. Foi candidato a governador em 
2002. Foi neste ano que conheci Chico Rollemberg, uma 
figura humana ímpar com uma memória espetacular. Foi 
assim que descobri que ele conheceu meu José Nunes, pre-
sidente do Centro Operário Sergipano, Hélio Nunes, tio, e 
Célio Nunes, pai, todos já falecidos. Tido como conserva-
dor na política, Chico Rollemberg, quando jovem, teve uma 
grande aproximação com as causas da esquerda e, inclusive, 
como cirurgião, foi médico de vários comunistas sergipanos.

Como senador da República, Chico Rollemberg teve uma 
atuação destacada. Foi ele, em 1993, que apresentou a 

proposta de criação de garantias para os idosos, que se tor-
nou mais tarde o Estatuto do Idoso. Outra luta vitoriosa foi 
a exploração do potássio em Sergipe iniciada em 1970, o 
fortalecimento da Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
a defesa da micro e pequena empresa, a necessidade de 
ações para combater a seca no Nordeste, limites da fron-
teira no Sul da Bahia com Sergipe e diversas proposituras 
na área de saúde que hoje são realidades. Uma propositura 
dele, apresentada em 1989, foi a base da política de geren-
ciamento e tratamento dos resíduos sólidos (lixo) em 2010 
para todo o País. Ou seja, mesmo fora do Senado, muitas 
das proposituras apresentadas por ele até 1995 foram dis-
cutidas e aprovadas anos depois.

Chico exerceu a profissão não somente atuando como téc-
nico cirurgião, mas, sobretudo, como um médico humanis-
ta. Aquele que conversava e se preocupava com a pessoa 
como um todo. De alma para alma.

Chico, hoje, vive rodeado de familiares e amigos. Com 
a mesma simplicidade de sempre, pode ser encontrado no 
shopping ou tomando o café semanal na feira com amigos, 
contando histórias que guarda numa memória invejável. A 
ambição de Chico não foi ficar rico e possuir muitos bens, 
mas servir ao próximo.

Ao homenagear Chico Rollemberg, que completa 85 anos, 
a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) está homenage-
ando também todos os profissionais médicos que fizeram e 
fazem da profissão não apenas um instrumento de trabalho, 
mas aqueles que são humanistas e não tratam os pacientes 
como apenas “mais um”. 

A vida profissional de Chico Rollemberg mostrou que é 
possível exercer a arte da medicina, dando-se completa-
mente ao próximo e, ao mesmo tempo, ser referência téc-
nica e política para sempre na história de Sergipe.

Chico exerceu a 
profissão não somente 
atuando como técnico 
cirurgião, mas, 
sobretudo, como um 
médico humanista

POR CLÁUDIO NUNES (*)

______________________________________________________
* Desde maio de 2006, Cláudio Nunes tem um blog no Portal 
Infonet. Atua no jornalismo de Sergipe há 25 anos, passando 
pela Gazeta de Sergipe, Jornal da Manhã, Diário de Aracaju, TV 
Sergipe e Jornal do Dia. Radialista e jornalista, em dezembro 
de 2016, publicou o livro “Liberdade de Expressão”.
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Francisco Guimarães Rollemberg é um profissional que dedicou 60 
anos a fazer medicina em benefício dos cidadãos de Sergipe.

Como deputado federal e senador, atuou sempre de maneira honra-
da, buscando soluções para as mais diversas áreas e, em especial, a 
saúde pública.

Um médico humanizado; um parlamentar respeitado; um homem de-
dicado ao ofício e aos seus semelhantes.

NÓS, DO HOSPITAL SANTA ISABEL, O CONGRATULAMOS PELA IM-
PORTANTE CONQUISTA.

PARABÉNS, DR. FRANCISCO!



“Como político, 
fui médico do 
social”
Francisco Rollemberg abre o 
coração e revela as experiências 
dos seus 60 anos de carreira 
médica e também como 
parlamentar
POR LAUDICÉIA FERNANDES | CLÓVIS MUNARETTO
FOTOS: ROBERTO TRINDADE

ENTREVISTA

O que dizer da trajetória de um homem que 
tem 60 anos de carreira médica? A resposta se 
mostra óbvia: é amor. Um amor tão intenso pela 
medicina que, no ápice de quase 85 anos de 
vida, continua fazendo parte do dia a dia de um 
dos profissionais mais respeitados e admirados 
de Sergipe. O nome dele é Francisco Guimarães 
Rollemberg, memória viva da medicina sergipa-
na. Nessas seis décadas de ofício, dedicação e 
competência são algumas das qualidades que 
o fizeram reconhecido. 

O reconhecimento profissional e a confiança, 
aliás, cujos frutos são muito respeito e admira-
ção da parte da população sergipana e de toda 

a sociedade médica, também renderam a ele 
uma exitosa carreira política. Não à toa, foi de-
putado federal por 16 anos, além de também 
ter sido eleito senador da República por oito 
anos. Em todos os mandatos, sempre se mos-
trou preocupado com as necessidades do povo 
de Sergipe. 

Nesta entrevista, concedida com exclusivida-
de à Revista Somese, o médico urologista rela-
ta com muito carinho e sem arrependimentos a 
trajetória da profissão que escolheu ainda me-
nino. Além disso, opina sobre a medicina atu-
al, as novas tecnologias e o futuro da profissão 
médica. A seguir, leia a entrevista na íntegra. 

Revista Somese – O senhor completou 60 anos de for-
mado em Medicina. É um feito surpreendente. Como 
avalia essa conquista, uma trajetória tão longeva? 
Francisco Rollemberg – O viver muito é um dom de 
Deus. Então, é impossível explicar bem a longevidade 

nesta profissão. O que posso dizer é que a escolha 
da profissão de médico foi um ato de amor. Sempre 
sonhei servir, sempre tive muita piedade, muito cui-
dado com o ser humano. Como médico, eu me doei à 
profissão. Deus me deu a oportunidade de ser médi-
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“O médico se tornou um 
operário da saúde. No mais 

das vezes, é explorado, porque 
é mal pago pelo seu trabalho. 
E, se ele não se acoplar a essas 
instituições, a esse mercado, ele 

não exerce a profissão”

co. Não tenho poder para curar – 
curar só Deus! –, mas para aliviar 
o sofrimento. Então, minha mis-
são é aliviar a dor. Curar quando 
possível e aliviar sempre. 

Revista Somese – A Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese) 
prestou uma importante ho-
menagem ao senhor ao nomear 
a “Comenda Dr. Francisco Gui-
marães Rollemberg”. Qual a 
importância dessa homenagem 
em vida?
FR – Foi uma surpresa muito 
grande, porque não sei exatamente quais são os cri-
térios para essa escolha. Aderval [Aragão, presidente 
da Somese] escolheu e meu nome foi aprovado por 
todos da diretoria. Sempre fui defensor de que ho-
menagem se presta em vida. Para quem tem serviços 
prestados à comunidade, acho que tem que receber a 
homenagem em vida. É como diploma de médico. Eu 
não passei tanto tempo estudando para ser médico? 
Por que eu passei 60 anos e não posso dizer, reforçar 
que eu fui um médico? Então, esse é como meu se-
gundo diploma. É o reconhecimento. E eu fiz muito 
graças a Deus. 

Revista Somese – O senhor continua atuando na 
medicina até hoje, no auge de seus quase 85 anos. 
Qual o segredo para atuar por tanto tempo? 
FR – Medicina é um vício. Eu sou um “bígamo”, por-
que amo a minha esposa, mas ela tem uma concorren-
te muito forte: a medicina. Tenho vivido de maneira 
muito equitativa esses dois amores – e não sei viver 
sem eles. Em breve, faço 85 anos, e essas mãos ain-
da não tremem. Deus me abençoou e me deixa sem 
tremer as mãos. A aposentadoria vai chegar quando 
Deus me levar.

Revista Somese – O senhor é a memória viva da 
medicina sergipana, pois viu de perto a evolução 
dela ao longo dessas seis décadas de atuação. Como 
analisa as transformações ocorridas? Qual o futuro 
dessa área? 
FR – O mundo é evolução contínua. Quando estudei 
Medicina, havia algo muito mais importante: a for-
mação do médico. Na nossa formação, aprendemos 

a ver, ouvir e palpar, pegar no 
doente. Aprendemos a ver as 
diferenças de sons, de reações. 
Essas pequenas diferenças nos 
dão o diagnóstico exato. Hoje, 
temos as novas tecnologias, 
que são interessantes. Não po-
demos fugir desses avanços, 
pois são de importância capi-
tal. Mas eles só têm significado 
se o médico souber examinar 
e dar o diagnóstico certo. Por 
isso, a propedêutica e a clínica 
médica ainda são soberanas. 
Agora, o que me desagrada no 

avanço da medicina é a despersonalização, a desca-
racterização do médico. Vejo que o futuro da profis-
são é o médico se formar e se acoplar a empresas de 
saúde, que criam seguros e outras coisas tais, que já 
têm clientela firmada. O médico vai para essas em-
presas, paga sala, e a empresa se encarrega de man-
dar clientes. Infelizmente, isso despersonaliza o mé-
dico. Já não tem o nome do bom médico, mas o nome 
da clínica. O médico se tornou um operário da saúde. 
No mais das vezes, é explorado, porque é mal pago 
pelo seu trabalho. E, se ele não se acoplar a essas 
instituições, a esse mercado, não exerce a profissão. 

Revista Somese – A humanização da medicina é uma 
bandeira defendida pelo senhor já há algum tem-
po. Como seria possível (re)avivar nos profissionais 
essa humanização?
FR – Hoje em dia, temos um cuidado muito grande 
de incluir na carreira médica uma série de conheci-
mentos que tornam os profissionais mais sensibiliza-
dos, tais como as artes, a literatura e a sociologia. 
Há uma complementaridade para socializar mais o 
médico. Com isso, ele vai começando a entender que 
ou muda ou não vai para canto nenhum. Felizmente, 
essa socialização que o médico estava perdendo está 
voltando.

Revista Somese – O senhor considera que a medici-
na praticada em Sergipe está no nível dos grandes 
centros médicos do Brasil?
FR – A medicina em Sergipe está mais ou menos equi-
parada aos grandes centros do País. Não por falta de 
material humano, pois nossos profissionais são da me-
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lhor qualificação. Se existe alguma deficiência, é fru-
to das inovações tecnológicas. Por exemplo, em São 
Paulo, o Estado mais rico da Federação, recentemen-
te, os judeus descobriram uma maneira de tratar o 
câncer de mama com ultrassom. É algo experimental, 
mas São Paulo já comprou o aparelho e está fazendo. 
Mas nós não temos condições de comprar esse apa-
relho tecnológico. Porém, Sergipe já evoluiu muito 
quando se criou a Clinradi e outros hospitais que po-
dem fazer radioterapia. 

Revista Somese – Mudando de assunto, qual sua 
análise quanto à carreira política, um capítulo tão 
importante em sua vida?
FR – Na minha profissão de médico, me tornei uma 
espécie de cirurgião da moda. Então, meu nome foi 
num crescendo, e os políticos começaram a me pro-
curar para que eu entrasse para a vida pública, o que 
recusei várias vezes. Concorri e fui eleito o deputado 
mais votado daquela época, em 1973. Dezenove mil 
e 26 votos. Mais adiante, quando fui candidato a se-
nador pelo PMDB, todos do partido perderam. Só eu 
fui eleito, e passei oito anos no Senado. No entanto, 
o que me causava mal-estar era ficarem chancelan-
do: os debates eram mornos e tudo já estava acer-
tado. Me cansei daquilo. E gostava muito da minha 
profissão. Toda semana vinha de Brasília para operar. 
Quando cheguei ao final do mandato, com minha re-
eleição garantida, eu disse: “Vou voltar! Estou há 24 

anos fora do Estado, meus filhos estão crescendo, e 
eu sem poder voltar”. 
O fato é que a carreira política foi de uma importância 
muito grande, porque eu a via como uma medicina. A 
medicina você faz a varejo, resolve os problemas um 
por um. A política me deu a possibilidade de atender 
por atacado. Como político, fui médico do social. Usei 
a política para incrementar a saúde, dei bolsas a es-
tudantes de Medicina, ajudei muitos colegas médicos 
a melhorar o atendimento, melhoria e manutenção de 
hospitais, criação de ambulatórios, financiamentos de 
curso de enfermagem etc. Com esse trabalho, acho 
que agi com maior densidade em benefício de Sergipe 
do que minha ação individual como médico. 

Revista Somese – Teria interesse em voltar a atuar 
na política novamente? 
FR – Não. Quando eu cheguei na política, tinha deter-
minado comigo o seguinte: vou representar a minha 
geração. Então, disse que iria ser político na minha 
geração e passar meu galhardete para outra. Cada 
geração tem que se manifestar e poder dar sua con-
tribuição para o País. Afinal, as novas gerações são 
trazedoras de inovações. 

Revista Somese – O senhor também deu sua cota de 
escritos para a posteridade. O que significa para o 
senhor escrever? Continua escrevendo? Tem algum 
novo trabalho sendo desenvolvido? 
FR – Ultimamente, tenho andado meio preguiçoso 
para escrever. Estou lendo mais do que escrevendo. 
Mas a escrita, para mim, é uma espécie de desabafo. 
Quando eu era parlamentar, chegava muito cedo no 
Congresso, quando não escrevia meu discurso, escre-
via um conto, alguma coisinha, e punha na gaveta. 
Era a maneira de contar alguma coisa. Tenho publica-
do algumas coisas que tenho escrito. Reeditei o livro 
“Fausto Cardoso”. Estou tentando lançar um livrinho, 
que eu não sei se vai dar certo. É segredo por enquan-
to. Seria uma coletânea de escritos. 

Revista Somese – Quais seus planos para o futuro? 
FR – Meus planos para o futuro são acreditar que 
Deus, que já me fez um homem longevo, tenha reser-
vado alguma missão para mim. Estou preparado para 
ela. Ou, então, vou simplesmente me despedir sem 
mágoa, sem tristeza, da vida que me foi proporciona-
da. Sou muito feliz. 
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Dr. Francisco Guimarães Rollemberg, laranjeirense, graduado 
pela vetusta Faculdade de Medicina da Bahia, honrou a Ciência Hi-
pocrática nas mesas de cirurgia, onde, com sua primorosa técnica 
na arte da incisão, realizou inúmeras intervenções que lhe coloca-
ram no panteão dos grandes cirurgiões sergipanos e brasileiros, a 
exemplo de Augusto César Leite, o Pai da Medicina Sergipana.

Como político, Dr. Francisco Rollemberg honrou Sergipe e o 
povo sergipano na Câmara dos Deputados e no Senado Federal, 
onde brilhou como tribuno e parlamentar atuante nas comissões 
legislativas das quais participou, propondo e discutindo consisten-
tes projetos de lei de interesse do País. 

Por oportuno, ressalto o memorável pronunciamento que fez 
no plenário do Senado, em 28 de junho de 1994, sobre as causas 
da miséria em nosso País, especialmente no Nordeste, argumen-
tando com informações seguras o descaso das autoridades em 
não priorizarem o desenvolvimento econômico e social da região 
nordestina, a mais pobre e penalizada do Brasil.

Não poderia deixar de, mais uma vez, exaltar o importante papel 
que Dr. Francisco Rollemberg cumpriu como secretário da Casa Ci-

vil, quando estive no Governo do Estado. Assíduo, competen-
te e leal, muito nos ajudou a governar Sergipe com sua 

inteligência e proverbial sensatez.
Neste ensejo, felicito-o pelos seus 60 anos de profí-

cuo exercício profissional!

Francisco Rollemberg:

ALBANO FRANCO 
EX-GOVERNADOR DE SERGIPE

médico e político

Sergipe só tem a agradecer a Francisco 
Guimarães Rollemberg, memória viva da 
medicina sergipana.

Em seus 60 anos de carreira médica, são 
incontáveis os serviços prestados em bene-
fício da população mais carente e na busca 
pela melhoria da saúde no Estado.

A Cooperativa dos Anestesiologistas de 
Sergipe (Coopanest/SE) o felicita pelas seis 
décadas de amor e dedicação à medicina.

Parabéns, Dr. Francisco!



CAPA

Nesta edição do evento, 40 médicos e seis amigos da entidade 
receberam a “Comenda Dr. Francisco Guimarães Rollemberg”

Confraternização e 
homenagens marcam

3º JANTAR DANÇANTE SOMESE

A terceira edição do Jantar Dançante Somese 
foi, no mínimo, inesquecível. O Iate Clube 
de Aracaju foi transformado num espaço de 
pura elegância para receber os profissionais 

que celebraram o Dia do Médico, em 18 de outubro 
de 2019. Foi, sem dúvida, um importante momento 
de congraçamento com ainda mais requinte e bom 
gosto. O ápice da comemoração especial promovida 
pela Sociedade Médica de Sergipe (Somese) foi a en-
trega da “Comenda Dr. Francisco Guimarães Rollem-
berg” a 40 profissionais pela dedicação e amor com 
que desempenham as funções deles. Além disso, seis 
amigos da entidade também foram homenageados 
com a medalha.

Na celebração, médicos, familiares e amigos se 

divertiram a valer e desfrutaram de um jantar espe-
cial all inclusive e de primeira qualidade, assinado 
pelo chef David Britto, que tem vasta experiência 
em eventos e que atua com excelência no mercado 
gastronômico há 19 anos. E, claro, todos dançaram 
à vontade ao som da Orquestra Super Oara, de Per-
nambuco com mais de 60 anos de trajetória.

José Aderval Aragão, presidente da Somese, agra-
deceu aos colegas médicos e aos familiares deles 
por prestigiarem a festa. Ele também destacou a ho-
menagem com a “Comenda Dr. Francisco Guimarães 
Rollemberg”. “O Jantar Dançante é um momento de 
congraçamento e de alegria da classe médica sergi-
pana. Em 2019, resolvemos homenagear um médico 
ainda em vida, como o Dr. Francisco Guimarães Rol-

Quarenta médicos e seis amigos da Somese receberam a “Comenda Francisco Guimarães Rollemberg” Fotos: Leonardo Vilasboas
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lemberg, que é um exemplo de pessoa e de profissio-
nal”, explicou o presidente da Somese.

Francisco Rollemberg, que ainda em vida empres-
tou o nome dele à comenda, se sente profundamen-
te emocionado no auge de seus 60 anos de formado, 
completados em 2019. “Nesse tempo de estrada e 
de caminhada na profissão médica, que é a coisa 
mais importante da minha vida, vejo a quebra de 
paradigmas em se homenagear um médico ainda em 
vida. É possível sentir que a sua vida está valendo a 
pena”, enfatizou. E completou: “Essa homenagem 
é como meu segundo diploma. É o reconhecimento 
pelo trabalho realizado”. 

Reconhecimento
Carmita Abdo, 1ª secretária da Associação Médica 

Brasileira (AMB), comentou sobre a felicidade dele 
por estar em Aracaju, representando o presidente 
Lincoln Lopes Ferreira. Segundo ela, os profissionais 
merecem comemorar com os colegas o Dia do Mé-
dico. “Para mim, é um motivo de muito orgulho e 
muita satisfação que venho representando a AMB. 
Achei brilhante homenagear um médico ainda em 
vida, enquanto pode usufruir desse momento e per-
ceber o quão querido e reconhecido é pela socieda-
de”, destacou.

Na opinião de José Anderson Nascimento, presi-
dente da Academia Sergipana de Letras (ASL), que 
também foi um dos homenageados, esse reconhe-
cimento dos médicos é um momento muito impor-
tante. “Parabenizo a Somese e os médicos pelo dia 

Alan Chester Feitosa de Jesus
Antônio Augusto Machado Teles
Antônio Fernando Vieira de Souza
Bráulio Joaquim de Abreu Filho
Carlos Eduardo Freire Oliveira
Ciene Bravo de Oliveira
Cristina Maria Garcia Dias
Dorcas de Almeida Ribeiro
Edméa Fontes de Oliva Costa
Ednando Bezerra de Oliveira
Fábio Almeida Santos
Hermelino Menezes Filho
Hortênsia Maia de Araújo
João Everaldo Vasconcelos
Joel Carvalhal Borges
José Albérico de Lira
José Hermano Marinho Júnior
José Jeová de Oliveira Filho
Luciano Lima Franco
Luiz Antônio Mitidieri
Margarida Maria Diniz Franco
Margarida Maria Santos Amado Nascimento
Maria do Socorro Albuquerque de Santana
Maria Lícia de Souza Visniewski
Maria Stela Menezes Santana
Marina Elizabeth Cavalcante de Sant’anna Aragão
Mário Henrique Tavares Martins
Mauro Muniz Bezerra
Ricardo Bittencourt de Almeida
Rinaldo Andrade Prado
Rodrigo Tomaz Tonin
Roque Pacheco de Almeida
Sheyla Cristina Tonheiro Ferro da Silva
Sônia Oliveira Lima
Teresa Neuma de Oliveira Carvalho
Thaís de Carvalho Vieira Rodrigues
Ubirajara de Oliveira Mendes Filho
Valter Andrade de Oliveira Filho
Virgílio Fernandes de Araújo Júnior

AMIGOS SOMESE	
Rosa Maria Vasconcelos Pereira
José Anderson Nascimento
Clarissa Marques Santos França
Cleiber Vieira Silva
Ilma Mendes Fontes

HOMENAGEADOS 2019

Grande homenageado da noite, Francisco Rollemberg recebe 
comenda das mãos de Aderval Aragão



Francisco Rollemberg, carinhosamente chama-
do de Chico, nasceu em Laranjeiras, no Interior 
de Sergipe, em 7 de abril de 1935, no sítio Santa 
Aninha. É filho de Antônio Valença Rollemberg e de 
Maria das Dores Guimarães Rollemberg. O único 
irmão é Heráclito Rollemberg, ex-deputado esta-
dual, ex-senador e ex-prefeito de Aracaju.

Estudou o Primário na Escola Laranjeirense, 
Zizinha Guimarães, o Ginásio no Colégio Tobias 
Barreto, em Aracaju, em sistema de internato, e 
o Científico no Colégio Atheneu Sergipense, onde 
fez os dois primeiros anos. Pensando no vestibular 
de Medicina, decidiu concluir o 3º ano no Colégio 
Central da Bahia, em Salvador. Em 1954, ingressou 
na Faculdade de Medicina da Bahia. Àquela época, 
foi plantonista do Pronto-Socorro, da Maternidade 
Nita Costa e do Hospital de Doenças Infecciosas. 

Formou-se em 1959, mesmo ano em que voltou 
para Sergipe, passando a trabalhar em Laranjeiras. 
Decidiu seguir a especialidade de Urologia. Depois, 
em Aracaju, atuou no Hospital Santa Isabel, no 
Hospital de Cirurgia, no Instituto de Previdência e 
Assistência aos Servidores do Estado (Ipase) e no 
Pronto-Socorro Municipal. 

Em 1971, foi eleito com 19 mil votos como de-
putado federal. A bem-sucedida estreia político-
-partidária rendeu a ele quatro legislaturas como 
na Câmara Federal. Em 1986, foi eleito senador 
pelo PMDB. Em 2002, ele se despediu da política, 
disputando o Governo do Estado, ao ser derrotado 
por João Alves Filho. Detalhe: mesmo durante os 
mandatos, ele nunca abandonou a medicina. Aliás, 
até hoje, aos quase 85 anos, continua trabalhando 
no Hospital de Riachuelo, no Interior do Estado. 

Na vida pessoal, Chico Rollemberg se casou com 
a colega de turma e também médica Elcy Vianna 
Rollemberg em 1959, seis meses antes de se for-
mar. Com ela, tornou-se pai de Francisco, Gusta-
vo, Paula, Carlos Eduardo e Rodrigo Otávio. Após 
a morte da primeira esposa, Chico se casou com 
Maria Helenita Santos Rollemberg, com quem 
convive até hoje.

deles e, em especial, por essa homenagem que rece-
bi com a “Comenda Dr. Francisco Guimarães Rollem-
berg”, um médico humanista e uma das pessoas mais 
destacadas da sociedade, que tem uma trajetória de 
vida gravada pela grande atuação”, pontuou Ander-
son Nascimento.

Um dos médicos homenageados, Roque Pacheco de 
Almeida disse estar muito feliz e honrado pela hon-
raria dada pela Somese. De acordo com ele, receber 
a “Comenda Dr. Francisco Guimarães Rollemberg” 
foi uma satisfação imensa. “Essa homenagem en-
grandece a medicina no Estado de Sergipe e a todos 
os colegas que lutam no dia a dia para salvar vidas e 
acolher os pacientes e familiares de maneira digna”, 
declarou. (Com informações da Ascom/Somese).

Quem é Francisco Guimarães 
Rollemberg

Francisco Rollemberg: “Essa homenagem é como meu segundo 
diploma. É o reconhecimento pelo trabalho realizado”

“Comenda Francisco Guimarães Rollemberg” é homenagem 
em vida a um dos médicos mais admirados de Sergipe
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“No ser humano de Chico Rollemberg, a 
profissão médica encontrou a ideal união 
da capacidade com a simplicidade. Iniciou 
há seis décadas e exerce até hoje a tão 
sonhada medicina centrada na pessoa. 
Ao se falar em humanização na saúde, 
Chico é um dos maiores exemplos, 
abraçando a ciência, o social e o paciente 
num único universo. Daí, a importância 
de homenagear este profissional, 
que, com competência e humildade, 
desempenha suas atividades. Parabéns 
a Francisco Rollemberg pelos 60 anos de 
dedicação a seus pacientes.”
Fedro Portugal, médico

DEPOIMENTOS

Sergipe homenageia 
Francisco Rollemberg

Admiradores ressaltam a importância do médico e ex-político para o Estado
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o “Dr. Francisco Rollemberg consegue chegar 
ao ápice de sua carreira sob aplausos. É 
um médico exemplar, um grande cirurgião. 
Na política, foi também um grande 
parlamentar, coerente com suas ideias, 
sempre voltando o olhar para os mais 
necessitados. Tenho por ele uma admiração 
profunda e um imenso respeito. Quero 
parabenizá-lo por ter alcançado esses 60 
anos de carreira, um marco na trajetória 
dele e na história da Medicina, na qual ele 
é destaque. Sem falar o que Dr. Francisco é 
como pai, amigo e conselheiro, que sempre 
esteve presente nos principais momentos 
da vida sergipana e brasileira.”
José Hamilton Maciel, médico e amigo

“Congratulo a Somese pelas homenagens 
a um dos médicos mais referenciados na 
arte hipocrática em Sergipe, o cirurgião 
Francisco Rollemberg, por quem tenho 
enorme admiração, consideração, respeito 
e amizade. Nada mais justo em face da 
trajetória exemplar como médico, político, 
intelectual e cidadão. Pessoalmente, tive a 
fortuna de tê-lo como secretário da Casa 
Civil quando fui governador do Estado. 
A dedicação, a lealdade e a competência 
dele contribuíram decisivamente para o 
êxito de nossa governança. Parabéns, Dr. 
Francisco Rollemberg!”
Albano do Prado Franco, ex-governador de 
Sergipe

“Comemorar 60 anos de carreira é uma 
dádiva, um presente de Deus, já que 
Francisco Rollemberg é um médico 
devotado e altamente capacitado. 
A popularidade na medicina o atraiu 
para a vida pública. Prova disso é que 
foi eleito deputado federal e, depois, 
senador. Apesar disso, nunca abandonou 
os pacientes. A trajetória dele honra 
os sergipanos e, por isso, desejo ao 
ilustre homem público e caro amigo 
todas as benções neste momento tão 
importante.”
Desembargador Osório de Araújo Ramos 
Filho, presidente do Tribunal de Justiça de 
Sergipe (TJSE)

“Francisco Rollemberg é figura bastante 
conhecida, pois ocupou vários cargos 
em Sergipe e nacionalmente. Mas foi na 
medicina que se destacou. O caminho dele 
começou a ser trilhado sendo o primeiro 
médico de Sergipe a ir para o Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões. Quando exercia a 
profissão, era humanitário, fazendo várias 
cirurgias gratuitas. Sessenta anos depois, 
permita chamar o senhor pelo “apelido”: 
Chico Rollemberg. O senhor não deixou de 
dar a sua contribuição em vários campos: 
intelectual, jurídico (pois se formou em 
Direito) e na medicina. Parabéns!”
João Augusto Alves Oliveira, presidente do 
Sindicato dos Médicos do Estado de Sergipe 
(Sindimed/SE)

“Deixando de lado a carreira como político – 
sem nenhuma mácula, frise-se, o que é raro 
nessa atividade –, falemos de um homem 
que completou 60 anos de profissão como 
médico e que, com toda simplicidade e 
humildade, continua a realizar procedimentos 
cirúrgicos para os menos afortunados. Sobre 
parar de operar, ele responde: apenas quando 
as mãos começarem a tremer. Nós, seus 
companheiros de trabalho, torcemos para 
que isso demore – e muito – a acontecer. 
Parabéns, Chico Rollemberg, por tamanha 
proeza de carregar a essência de ser médico 
durante toda a vida.”
Jilvan Pinto Monteiro, presidente do Conselho 
Regional de Medicina de Sergipe (Cremese)REVISTA SOMESE34



No mercado sergipano desde 2001, a Renovel 

Renault se destaca pela qualidade dos seus produtos 

e serviços, além do investimento em inovação. Tudo isso 

permite o reconhecimento dos fornecedores, assim como a 

conquista e a fidelização dos clientes.

RENOVEL RENAULT: 
COMPROMISSO COM A QUALIDADE
E COM AS PESSOAS.

Av. Tancredo Neves, 600 - Jardins
CEP. 49.025-620 Aracaju - SE - 79. 3025-9898
www.renovel.com.br



VidaVida SocialVida Social

A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) realizou a terceira edição do Jantar Dançante em 18 de 
outubro de 2019. Em comemoração pelo Dia do Médico, o Iate Clube de Aracaju ganhou ainda mais gla-
mour e sofisticação para receber profissionais, familiares e amigos durante a entrega da “Comenda Dr. 
Francisco Guimarães Rollemberg” a 40 profissionais e seis amigos da entidade. Ali, todos os convidados 
desfrutaram do jantar all inclusive assinado pelo chef David Britto. Para completar a noite especial, 
a Orquestra Super Oara, de Pernambuco, animou o evento com música de boa qualidade, que colocou 
todo mundo para dançar (leia matéria completa sobre o evento nesta edição). 

Requinte e sofisticação em 
noite de homenagens

No 3º Jantar Dançante Somese, médicos confraternizaram 
ao som da Orquestra Super Oara, de Pernambuco

Fotos: Leonardo Vilasboas









Primeiro encontro em 2020 reuniu os presidentes 
das federadas em São Paulo

PRESIDENTE DA SOMESE 
PARTICIPA DE REUNIÃO PLENA 

DE DIRETORIA DA AMB

NOTÍCIAS

No dia 7 de fevereiro, a Associação Médica 
Brasileira (AMB) realizou a primeira Reu-
nião Plena da Diretoria em 2020. O encon-
tro reuniu os presidentes de diversas fe-

deradas do Brasil no Maksoud Plaza Hotel, em São 
Paulo. Entre elas, a Sociedade Médica de Sergipe 
(Somese), que foi representada por José Aderval 
Aragão, presidente da entidade. 

Vários assuntos foram abordados durante a reu-
nião. Segundo Aderval, foram ressaltados projetos 
e aplicativos digitais em parceria com as federadas 
para atrair mais sócios e a implantação de um apli-
cativo do Clube de Vantagens. Além disso, será pre-
parado um catálogo de especialistas, em que haverá 

Para atrair mais sócios: Aderval Aragão explica que foram ressaltados projetos e aplicativos digitais em parceria com as federadas
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a titulação de determinado profissional em qualquer 
lugar do Brasil, como, inclusive, já está sendo feito 
em Sergipe através do Guia Médico Especializado de 
Sergipe 2019. Será realizado pela própria AMB. 

Mais uma questão debatida foi a implementação 
da Classificação Brasileira Hierarquizada de Proce-
dimentos Médicos (CBHPM) digital na versão web. 
Também foram discutidas estratégias de manuten-
ção do veto do Revalida (leia matéria completa nes-
ta edição). “Outro projeto que a AMB vai lançar e 
que cada federada pode ou não aderir é a Central de 
Serviços Compartilhados (CSC), que vai oferecer às 
federadas call center, secretaria, contador, advoga-
do etc.”, explica o presidente da Somese. 

REVISTA SOMESE40





Nos 25 anos da entidade, integrantes reforçam a 
importância da Academia Sergipana de Medicina

ASM celebra Jubileu 
de Prata e presta 
homenagens

NOTÍCIAS

A Academia Sergipana de Medicina (ASM) ce-
lebrou 25 anos de fundação em grande es-
tilo no dia 18 de dezembro de 2019, com a 
realização de uma sessão especial no Hotel 

Quality Aracaju. Na oportunidade, a Empresa Bra-
sileira de Correios lançou selo comemorativo para 
celebrar o importante fato. O conferencista da noite 
foi o médico Péricles Brandão, do vizinho Estado de 
Alagoas, que fez uma consistente explanação sobre 
as humanidades médicas no sentido filosófico – “A 
arte da Medicina entre o enraizamento e a abertura: 
princípios de todos os tempos vividos aqui e agora”.

Como parte da programação pelo Jubileu de Prata, 
foram outorgados títulos de sócios eméritos aos aca-
dêmicos Eduardo Garcia, da ASM, e Geraldo Leite, 
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Como parte da programação pelo Jubileu de Prata, foram outorgados títulos de sócios eméritos, 
beneméritos e até honorário

O conferencista Péricles Brandão (à direita), com o 
presidente Roberto César Prado, explanou sobre as 
humanidades médicas no sentido filosófico

Correios lançou selo 
comemorativo para celebrar 
o Jubileu de Prata da ASM
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Roberto César Prado, Aderval Aragão e Anderson 
Nascimento compuseram a mesa oficial

da Academia Medicina da Bahia, e de beneméritos a 
ilustres personalidades da vida sergipana, José An-
derson Nascimento, presidente da Academia Sergi-
pana de Letras (ASL), e o escritor, poeta e cultor das 
artes sergipanas, Mário Britto. 

Péricles Brandão, conferencista da sessão, que es-
teve acompanhado da esposa, a médica sanitarista 
Neyle Neves dos Anjos Brandão, recebeu o título de 
sócio honorário. Todos os ex-presidentes presentes 
receberam placas comemorativas ao jubileu, e o co-
laborador Gileno dos Santos foi homenageado com 
placa de Honra ao Mérito, pelos serviços prestados à 
entidade ao longo dos anos.

A sessão pelos 25 anos da ASM foi presidida pelo 
acadêmico Roberto César Pereira do Prado, presi-
dente da entidade, e integraram o dispositivo ofi-
cial o acadêmico José Aderval Aragão, presidente da 
Sociedade Médica de Sergipe (Somese), Jorge Car-
valho, presidente da Academia Sergipana de Edu-
cação (ASE), Jailton Rito dos Santos, representante 
da Agência Filatélica dos Correios, e Ricardo Scan-
dian de Melo, conselheiro do Conselho Federal de 

Medicina (CFM). Lucio Prado Dias, secretário-geral e 
mestre-de-cerimônias, conduziu a solenidade. Logo 
depois, foi servido um jantar aos convidados, com 
música do saxofonista Alejandro Habib. Mais uma 
noite radiosa para a medicina sergipana.



Parlamentar falou, entre outras questões, sobre a importância 
de os médicos apoiarem os colegas na política

Somese recebe deputado 
Dr. Hiran Gonçalves

AÇÕES SOMESE

“A importância da Frente Parlamentar 
da Medicina e o envolvimento do mé-
dico no processo eleitoral”. O assun-
to, segundo o deputado federal Dr. 

Hiran Gonçalves (PP/RR), é essencial e necessário nos 
dias de hoje. Ele esteve em Aracaju, no dia 5 de de-
zembro do ano passado, na sede da Sociedade Médica 
de Sergipe, quando palestrou sobre o tema durante o 
tradicional Almoço Somese. 

O deputado federal Dr. Hiran Gonçalves destacou que 
se sentiu honrado pelo espaço de debate e discutiu um 
pouco sobre a atividade parlamentar e também sobre 
pautas importantes ligadas à área da medicina. Presi-
dente por dois mandatos do Conselho Regional de Medi-
cina de Roraima (CRM/RR), ele também é médico e foi 
coordenador Regional da Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa), presidente da UniCred e professor da Univer-
sidade Federal de Roraima (UFRR). 

Como parlamentar, o deputado assumiu a liderança 
do partido dele na Câmara dos Deputados e presidiu a 
Comissão de Seguridade Social e Família, comissão te-
mática responsável por votar todos os temas relaciona-
dos à saúde. Hoje, preside a Frente Parlamentar Mista 
da Medicina, com cerca de 240 integrantes, e coordena 
a Bancada Federal de Roraima. É, ainda, membro das 
Comissões de Orçamento, de Justiça e Cidadania e da 
Seguridade Social e Família.

“Estamos começando a conscientizar os médicos de 
que as casas legislativas municipais, estaduais ou fede-
rais são fundamentais para repercutir nossas ansiedades 
como profissão. Vamos discutindo no Brasil todo e ten-
tando mobilizar a classe para mostrar que não adianta 
termos uma representatividade médica no Parlamento 
até significativa – não a mais importante, mas signifi-
cativa –, mas sem comprometimento com as causas do 
movimento médico”, ponderou o parlamentar

O deputado Dr. Hiran destacou a importância de mo-
vimentos como os almoços da Somese, que envolvem 
também representantes de conselhos, associações e sin-
dicatos, para que possam servir como modelo e reverbe-
rar nos Estados e no Parlamento Brasileiro. “Encontros 
como esses são extremamente importantes e nos aju-
dam a ter cada vez mais consciência de que precisamos 
nos unir para nos fortalecer e defender”, disse.

Parlamentar palestrou durante o tradicional Almoço Somese, na 
sede da entidade, com participação maciça dos associados, que 
debateram a participação de médicos na política 
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Deputado Dr. Hiran (com o microfone) ao lado de Aderval 
Aragão, presidente da Somese: “Casas legislativas são 
fundamentais para repercutir nossas ansiedades como profissão”

POR LAUDICÉIA FERNANDES
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NOTÍCIAS

Nasce a Academia 
Sergipana de Educação

Diversos médicos fazem parte do grupo de intelectuais, 
entre eles, Aderval Aragão, presidente da Somese

Integrantes da Academia Sergipana de Educa-
ção (ASE) tomaram posse no dia 5 de dezembro 
do ano passado, A solenidade foi realizada no 
Tribunal de Justiça de Sergipe (TJ/SE). O even-

to contou com a presença de autoridades, amigos e 
familiares dos empossados. O grupo de 40 intelec-
tuais tem como missão congregar saberes compro-
metidos com a melhoria da qualidade da educação 
brasileira, especialmente em Sergipe, visando con-
tribuir com a construção da cidadania. 

A instalação da ASE, cuja patronesse é a profes-
sora Ofenísia Soares Freire, aconteceu no dia 14 
de novembro. A entidade é formada por 40 cadei-
ras, cada uma com um patrono e um acadêmico 
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Grupo de 40 intelectuais da ASE tem diversos renomados médicos de Sergipe

A intelectualidade sergipana compareceu em peso à sede do 
Tribunal de Justiça, onde aconteceu a posse
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ACADÊMICOS FUNDADORES
1 – Luzia Nascimento 
2 – Jorge Carvalho 
3 – Marcia Valéria 
4 – Paulo Amado 
5 – Dilson Barreto 
6 – Maria das Graças Albuquerque 
7 – Ester Villas-Bôas 
8 – Ricardo Nascimento 
9 – Manoel Humberto 
10 – Carlos Pinna 
11 – Anamaria Bueno 
12 – Bernard Charlot 
13 – Gabriela Zelice 
14 – Patrícia Verônica 
15 – Jouberto Uchoa 
16 – José Fernandes de Lima 
17 – Estácio Bahia 
18 – A ser definido 
19 – José Lima Santana 
20 – Antônio Fontes Freitas 

21 – Claudefranklin Monteiro 
22 – Fedro Portugal 
23 – Olga Andrade 
24 – Sebastião Filho 
25 – Geraldo Bezerra 
26 – Eliana Borges 
27 – A ser definido 
28 – José Aderval Aragão 
29 – Marieta Barbosa 
30 – Eliane Morais 
31 – Paulo do Eirado 
32 – Roberto César do Prado 
33 – Deborah Pimentel 
34 – Marlene Calumby 
35 – Iara Campelo 
36 – Anderson Nascimento 
37 – Antônio Carlos Sousa 
38 – Elito Hora 
39 – Guilherme Nascimento 
40 – Jane Nascimento

fundador (veja boxe). Eleita já na época da 
instalação, a primeira diretoria tem como 
presidente o Prof. Dr. Jorge Carvalho do Nas-
cimento. 

Entre os novos acadêmicos, destaque para 
os nomes de alguns médicos, a exemplo de 
José Aderval Aragão e Roberto César do Pra-
do, respectivamente, presidente e diretor 
científico da Sociedade Médica de Sergipe 
(Somese). Além deles, outros associados da 
Somese também foram empossados: Paulo 
Amado, Fedro Portugal, Lúcio Prado Dias, 
Deborah Pimentel e Antônio Carlos Sousa. 

O presidente da Somese vai ocupar a ca-
deira de número 28, cujo patrono é Antônio 
Garcia. “Sinto-me lisonjeado por fazer parte 
desse grupo comprometido, que se preocupa 
com a melhoria da educação e que tem a 
missão de contribuir com o desenvolvimen-
to educacional de Sergipe e do País”, disse 
Aderval Aragão.



Em parceria com o Cursinho Popular de Medicina “Dr. Almir Santana”, 
entidade possibilita que estudantes da rede pública tirem muitas dúvidas

Somese promove aulas de 
revisão para o Enem

AÇÕES SOMESE

A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) sempre 
age no sentido de promover o desenvolvimento 
dos futuros médicos do Estado. Prova disso é que 

promove aulas de revisão para alunos da rede pública e 
de baixa renda que vão cursar Medicina. Em outubro do 
ano passado, dois importantes aulões de preparação para 
o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), em parceria 
com o Cursinho Popular de Medicina “Dr. Almir Santana”, 
composto e organizado por estudantes de Medicina da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS), aconteceram no 
auditório da entidade. 

No dia 22 de outubro, a Somese promoveu o primeiro 
dia de revisão geral. Assim, cerca de 60 alunos que têm 
o sonho de cursar Medicina tiveram a oportunidade de 
repassar assuntos das mais diversas matérias. Já no dia 
27, o auditório da Sociedade Médica superlotou: cerca de 
200 alunos compareceram ao local para tirar as últimas 
dúvidas. Sensacional!

No primeiro dia 
de revisão, cerca 
de 60 estudantes 
participaram do 

Aulão Somese
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Regulamentação da Cannabis 
medicinal – RDC Anvisa nº 327/2019

DIREITO MÉDICO
CLARISSA MARQUES FRANÇA

No dia 11 dezembro de 2019, a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (Anvisa) publicou 
a RDC-327/2019, objetivando a regulamenta-
ção/definição no Brasil das condições e pro-

cedimentos para a concessão da autorização sanitária 
para a fabricação e a importação, bem como estabe-
leceu requisitos para a comercialização, prescrição, 
dispensação, monitoramento e fiscalização de produtos 
industrializados contendo como ativos derivados vege-
tais ou fitofármacos da 
Cannabis sativa, que 
passam a ser deno-
minados produtos da 
Cannabis. 

Esses produtos ainda 
não são considerados 
medicamentos. A An-
visa criou uma nova 
categoria de produtos 
denominada “produ-
tos à base de canna-
bis”, sob o argumento 
da falta de segurança 
científica. Ou seja, 
para a Anvisa, as em-
presas precisam, ain-
da, comprovar a eficácia e segurança dos produtos com 
componentes extraídos da Cannabis sativa, como o CBD 
(canabidiol) e o THC (tetra-hidrocanabidiol). 

A normativa, mesmo tardia, representa um avanço, 
visto que inseriu o Brasil no grupo da maioria dos pa-
íses que já regulamentaram a utilização da substância 
para uso medicinal. É determinante promover um maior 
controle dos produtos, principalmente em relação aos 
níveis de qualidade, promovendo maior segurança para 
os pacientes e para os profissionais prescritores. 

Assim, diante da relevância do tema, destacamos al-
guns pontos. O art. 13 da Resolução, como não poderia 

deixar de ser, estabelece que apenas o profissional 
médico legalmente habilitado pelo Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) pode prescrever produtos da 
Cannabis. Outro ponto é que somente dois usos dos 
produtos são permitidos: oral e nasal. Não é per-
mitida a utilização da droga in natura, nem mesmo 
são considerados produtos medicinais cosméticos, 
produtos fumígenos, produtos para a saúde ou ali-
mentos à base de Cannabis, ou seja, esses produtos 

continuam vedados no Brasil, 
bem como segue proibido o 
cultivo da planta. 

Também foram vedadas a 
publicidade de produtos de 
Cannabis e a dispensação de 
amostras grátis, bem como 
a manipulação em farmá-
cias de manipulação de fór-
mulas magistrais, contendo 
derivados ou fitofármacos à 
base de Cannabis spp. A dis-
pensação só poderá ser feita 
exclusivamente por profissio-
nal farmacêutico mediante a 
apresentação de Notificação 
de Receita específica, cuja 

movimentação será controlada pelo Sistema Na-
cional de Gerenciamento de Produtos Controlados 
(SNGPC).

A prescrição de produtos da Cannabis foi re-
gulamentada nos art. 48 a 50 da Resolução em 
comento. A princípio, vislumbro um conflito de 
competência, visto que a competência para o es-
tabelecimento de regras para prescrição médica é 
exclusiva do Conselho Federal de Medicina, que já 
regulamentou a matéria através da Resolução CFM 
nº 2.113 de 2014. 

Entretanto, analisando os termos da Resolução 

Médico legalmente habilitado pelo CFM pode prescrever 
produtos da Cannabis somente para uso oral e nasal
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[*] Clarissa Marques França é advogada, especialista em 
Direito Médico pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), presidente da Comissão de Direito Médico e Saúde 
da Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional Sergipe (OAB/
SE) e conselheira estadual da Ordem e assessora jurídica da 
Sociedade Médica de Sergipe (Somese).

em relação à prescrição, está em consonância com a 
Resolução do CFM. Em suma, estabelece que os pro-
dutos de Cannabis somente podem ser prescritos em 
condições clínicas de ausência de alternativas tera-
pêuticas, ou seja, devem ser a última opção. Em rela-
ção à indicação e à forma de uso, a responsabilidade 
é do médico assistente e prescritor. 

A regulamentação prestigiou o dever de informar e 
o direito à informação no artigo 50 ao estabelecer o 
conteúdo mínimo das informações que devem ser for-
necidas aos pacientes. São elas: a) os riscos à saúde 
envolvidos; b) as condições regulatórias do produto, 
informando que o produto não é um medicamento; c) 
os possíveis efeitos adversos, tomando por exemplo a 
sedação e o comprometimento cognitivo. 

O parágrafo 1º do artigo 50 estabeleceu a obrigato-
riedade do Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (TCLE), cujo modelo consta no anexo III da re-
solução, que deve ser emitido em duas vias, deve ser 
assinado pelo paciente ou representante legal e pelo 
médico, e deve ser guardado/arquivado pelo médico. 
Neste sentido, destaco que a resolução estabelece a 
obrigação do médico guardar o documento e não ape-

nas ser fixado no prontuário que, por vezes, fica sobre 
a guarda de hospitais e clinicas. 

Já os artigos 51 e 52 estabelecem que a prescrição 
do produto de Cannabis com THC até 0,2% deve ser 
acompanhada da Notificação de Receita “B”. Acima 
de 0,2%, deve ser acompanhada da Notificação de 
Receita “A”, nos termos da Portaria SVS/MS nº 344, 
de1998 e suas atualizações.

Por fim, quero consignar que o objetivo do pre-
sente artigo foi apresentar alguns pontos da RDC nº 
327/2019, ressaltando a importância do tema, na 
tentativa de destacar o papel primordial do médico 
e dos demais profissionais no mercado bilionário de 
produtos de Cannabis, cujos efeitos e potenciais ain-
da são pouco conhecidos, mas cujos interesses eco-
nômicos não podem ser sobrepostos aos interesses da 
saúde pública e da segurança dos pacientes.



Nesse período, cerca de 3,5 mil médicos foram formados 
pela instituição de Ensino Superior no Estado

Os quase 60 anos do 
curso de Medicina da UFS

NOTÍCIAS

A Faculdade de Ciências Médicas é uma das mais 
antigas da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS). O curso foi inaugurado oficialmente há 
quase 60 anos, a serem completados no ano 

que vem, com o nome de Faculdade de Medicina de 
Sergipe. Desde então, apresenta-se em evolução cons-
tante. Respeitado como um dos melhores do Nordeste, 
ostenta nota 4, uma das mais altas na avaliação do 
Ministério da Educação (MEC). E é, inclusive, um dos 
mais concorridos no Estado. 

Desde que o curso foi criado, aproximadamente, 3,5 
mil médicos foram formados pela UFS. Atualmente, 
conta com cerca de 600 alunos e mais de 90 docentes, 
sendo que 40% deles concluíram o doutorado. Hoje, o 
Departamento de Medicina, no Campus São Cristóvão, 
tem como chefe a Profa. Dra. Valéria Maria Prado Bar-
reto e como subchefe o Prof. Dr. Kleyton de Andrade 
Bastos. O atual reitor da UFS é Angelo Antoniolli. 

Além disso, o curso tem residência médica nas se-
guintes áreas: Anestesiologia, Cirurgia do Aparelho 
Digestivo, Cirurgia Geral, Cirurgia Plástica, Clínica 
Médica, Coloproctologia, Dermatologia, Endocrinolo-
gia, Ginecologia e Obstetrícia, Infectologia, Medicina 
Intensiva, Nefrologia, Neurologia, Ortopedia e Trau-
matologia, Otorrinolaringologia, Pediatria, Radiologia 
e Diagnóstico por Imagem, e Reumatologia. 

A última renovação de reconhecimento do curso de 
Medicina, Campus São Cristóvão, foi feita em 2019, 
quando os avaliadores do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), au-
tarquia federal vinculada ao Ministério da Educação, 
realizaram a avaliação periódica, dando nota 4. Tal 
avaliação classifica os cursos em uma escala de 1 a 
5 e é feita pela Coordenação Geral de Avaliação de 
Cursos de Graduação e Instituições de Ensino Superior 
(CGACGIES). 

Uma das etapas foi a visita ao Hospital Universitário 
da UFS em Aracaju, o campo de prática dos discentes 
do curso. Desde outubro de 2013, o HU-UFS é filiado à 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh), 
estatal vinculada ao Ministério da Educação, que ad-
ministra, atualmente, 40 hospitais universitários fede-
rais. O objetivo da Rede Ebserh é, em parceria com as 
universidades, aperfeiçoar os serviços de atendimento 
à população por meio do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e promover o ensino e a pesquisa nas unidades filiadas.

História
A Faculdade de Medicina é uma das mais tradicionais 

áreas do conhecimento humano. Com aproximadamen-
te seis anos de duração, a graduação promove profis-
sionais atualizados e bem-informados que pesquisam, 

Alunos da disciplina Anatomia, uma das mais tradicionais do curso de Medicina, apresentam trabalhos na Somese
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diagnosticam, analisam, previnem e tratam problemas 
da saúde humana. Ficou reconhecido, inclusive, pelo 
currículo denso, com aulas em período integral, semi-
nários, pesquisas e plantões em hospitais. As matérias 
mais tradicionais são Anatomia, Bioquímica, Fisiologia 
e Patologia.

Vale destacar que a criação da Faculdade de Medici-
na de Sergipe foi algo muito esperado. Era o sonho dos 
que almejavam se tornar médicos àquela época, mas 
que, para concretizá-lo, precisavam se deslocar para 
outros Estados e enfrentar muitas dificuldades até 
conseguir o diploma. Também era o anseio dos profis-
sionais já formados, que viam a possibilidade de a me-
dicina evoluir ainda mais no Estado com a implantação 
de uma instituição de ensino em nível superior. Assim, 
estando o Hospital de Cirurgia com equipamentos atu-
alizados e com boas condições de funcionamento, com 
o corpo clínico já numeroso e de bom padrão científi-
co àquela época, perguntava-se por que Sergipe ainda 
não tinha uma Faculdade de Medicina. Afinal, basta-
vam apenas os encaminhamentos e as autorizações 
oficiais para ser fundada.

O embrião da Faculdade de Medicina no Estado co-
meçou a se formar no mandato de João Perez Garcia 
Moreno, empossado como presidente da Sociedade 
Médica de Sergipe em 26 de julho de 1952, mas que 
renunciou um mês após assumir, alegando questões 
pessoais. Ele foi substituído pelo vice-presidente Car-
los Firpo. Quase um ano após, em 12 de junho de 1953, 
foi criada a Sociedade Civil da Faculdade de Medicina, 
mantenedora da futura Escola de Medicina. A Socieda-
de Civil teve como primeiro presidente o médico Au-
gusto César Leite e como vice, Garcia Moreno.

Relação com a Somese
Esse, sem dúvida, foi o primeiro grande passo para 

que, sete anos depois, em 1960, fosse fundada a Fa-
culdade de Medicina de Sergipe. Deve-se destacar que 
ela surgiu como “filha” da Sociedade Médica de Sergi-

pe (Somese), que, naquela época, tinha Antônio Garcia 
Filho como presidente da entidade. Luiz Garcia era o 
governador de Sergipe naquele ano e deu apoio total à 
criação da Faculdade de Medicina de Sergipe. 

Tal afirmativa se valida ao se constatar que a ideali-
zação e a concretização da Faculdade se misturam de 
forma íntima à Somese. Especialmente quando se leva 
em conta que os pioneiros da Escola de Medicina eram 
membros da entidade médica e do Hospital de Cirur-
gia. Assim, é possível afirmar que, sem dúvida, trata-se 
de um marco tanto na história da Medicina sergipana 
quanto na da Somese, que muito se esforçou para que 
esse sonho se tornasse, enfim, realidade. 

Inicialmente, a Faculdade de Medicina de Sergipe ofer-
tou 20 vagas. Em 16 de fevereiro de 1961, foi realizado 
o primeiro vestibular. Dos 54 inscritos, apenas nove fo-
ram aprovados. Já a aula inaugural aconteceu em 20 de 
março daquele ano, e o curso foi reconhecido em 10 de 
setembro de 1966 pelo Decreto nº 59.226. Em 1970, com 
a criação do curso de Odontologia, passou a ser denomi-
nado Faculdade de Ciências Médicas da UFS. 

Em 2017, quando a Somese celebrou 80 anos, a pri-
meira turma da Faculdade de Medicina de Sergipe co-
memorou cinco décadas de formada. Entre os inúmeros 
nomes de profissionais graduados no curso de Medicina 
da UFS, é possível citar o atual presidente da Some-
se, José Aderval Aragão, além de Reges Almeida Meira, 
Sônia Dantas Passos, Lúcio Antônio Prado Reis, William 
Eduardo Nogueira Soares, Roberto Gurgel e Petrônio An-
drade Gomes, todos ex-presidentes da entidade. Mas há 
muitos mais que tanto dignificam a profissão no Estado.

MEDICINA TAMBÉM EM LAGARTO
Com a interiorização da Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS), foi criado o curso de Medicina no Campus 
de Lagarto, onde há um polo de saúde com mais sete 
cursos. A implantação do Campus de Lagarto se tor-
nou possível e necessária com a instalação, em 2010, 
do Hospital Regional de Lagarto (HRL), criado para 
atender cerca de 250 mil habitantes da microrregião 
daquele município. O HRL, inclusive, está sendo trans-
formado em Hospital Universitário, a partir da doação 
dele pelo governo estadual à UFS, concluída no final 
de 2014. A primeira turma de Medicina do Campus 
Lagarto se formou no dia 28 de agosto de 2015, com 
cerca de 50 alunos.

Curso de Medicina é um dos mais concorridos da UFS, 
que conta com residência médica em várias áreas
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ARTIGO
ANTONIO SAMARONE DE SANTANA [*]

Parodiando Macunaíma, “pouca saúde e muitas far-
mácias são os males do Brasil”. Quantas farmácias 
funcionam em Aracaju? Comecei a contar, parei 
em 600. Todas com filas, lotadas de gente. Para 

vender remédios, não existe tempo ruim...
Como explicar esse consumo desenfreado de drogas far-

macêuticas? Fiz uma pesquisa entre os conhecidos da minha 
faixa etária (acima de 60 anos), perguntando quem tinha 
tomado algum remédio nos últimos 30 dias. Entre 117 pes-
soas consultadas, 106 tinham usado e 83 tomaram mais de 
um medicamento. Eu consumo dois continuadamente. A 
conclusão é óbvia: não existe mais ninguém sadio. Ou todos 
estamos doentes, ou somos todos hipocondríacos.

Historicamente, a hipocondria era incluída na classe das 
doenças vesânicas, como um desarranjo das faculdades 
intelectuais. Hipócrates conhecia a hipocondria (século IV 
a.C.). O pai da medicina acreditava que a hipocondria se 
associava frequentemente com a melancolia. Vale a pena 
conhecer a descrição que ele fazia: “O hipocondríaco me-
lancólico parece ter em suas vísceras um espinho encrava-
do; a náusea o atormenta; ele foge da luz e dos homens, 
ele ama as trevas; ele é tomado pelo medo; a caixa frênica 
é saltada para o exterior; sente dores quando tocado; ele 
tem medo, tem visões aterradoras, sonhos terríveis, e, às 
vezes, vê os mortos. Normalmente, a doença ataca na pri-
mavera”.

Galeno acreditava que a hipocondria era uma doença da 
alma.

O grande Thomas Sydenham (1749) achava que a hipo-
condria predominava entre os homens e tinha a mesma ori-
gem cerebral da histeria, esta predominante nas mulheres.

Segundo Freud, na hipocondria, há a retirada do inves-
timento libidinal dos objetos, concentrando-se no corpo a 
atenção às sensações aflitivas e penosas.

Schreber, paciente de Freud, apresentava um quadro de 
hipocondria: duvidava de seu peso, acreditava estar mor-
to e em decomposição e afirmava que seu cérebro estava 
amolecendo.

No CID-10, a hipocondria está diluída em Transtornos 
Somatoformes e é caracterizada como uma preocupação 
persistente, com a presença de uma ou mais doenças gra-
ves e progressivas, por mais de seis meses. Mesmo quando 
existem evidências de exagero.

A hipocondria virou um termo pejorativo. Ninguém se re-
conhece hipocondríaco. Os médicos, por sua vez, não vão 
espantar um cliente cativo, quase um freguês, dizendo que 
eles não padecem de nada e que estão sadios. As farmácias 
precisam cativar esse consumidor obsessivo de medicamen-
tos.

Ninguém se interessa pelo sofrimento dos hipocondríacos. 
É mais cômodo tratar as supostas doenças de que os hipo-
condríacos padecem do que perder tempo em convencê-los 
de que estão sadios. Os hipocondríacos fogem da saúde.

Mais recentemente surgiu o hipocondríaco probabilístico. 
Este pode até aceitar que não tem as doenças, mas não re-
nuncia à crença que está sob intenso risco e que, a qualquer 
momento, as doenças aparecerão. Não custa nada começar 
a consumir os fármacos preventivamente.

O desejo de antecipar o futuro é atávico. Antigamente, 
procurávamos os profetas, adivinhos, pitonisas e áugures, 
recorríamos aos sonhos, presságios, horóscopos, vaticínios, 
prenúncios, búzios, cartas e bolas de cristal.

Recorremos, hoje, à medicina para identificarmos as do-
enças antecipadamente. Centrados nas ciências, nas esta-
tísticas e na probabilidade, os médicos encontram evidên-
cias sobre as nossas doenças futuras, através dos códigos, 
mensagens, sinais e riscos.

A medicina criou o hipocondríaco futurista: “Eu posso até 
aceitar que ainda não estou doente, mas, com certeza, em 

breve, estarei”.
Está cada vez mais difícil “morrer de velho”!

Mania de doença...Mania de doença...

A hipocondria virou 
um termo pejorativo. 
Ninguém se reconhece 
hipocondríaco

Divulgação

[*] Antonio Samarone de Santana é médico, professor, escritor 
e, nas horas vagas, fotógrafo.
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CIÊNCIA

centrais e medulares (HARVEY et al., 2006)
O Ziclague®, quando associado à fisioterapia, contri-

bui de forma efetiva para a redução da espasticidade, 
promovendo recrutamento muscular e ganho funcional 
(OLIVEIRA et al., 2018). Assim, esse artigo tem o obje-
tivo de apresentar o Ziclague® como opção de trata-
mento dos músculos espásticos.

Estudos realizados com Ziclague® ou OEAz
Os estudos clínicos foram por conveniência ou ran-

domizados e controlados do tipo II e III sempre asso-
ciados com cinesioterapia, além de estudos de casos. 
Já os estudos experimentais foram e estão sendo re-
alizados para melhor elucidação farmacodinâmica do 
Ziclague®.

Introdução
O controle da espasticidade é um de-

safio terapêutico que os profissionais da 
saúde vêm buscando. Modular espastici-
dade é de maior interesse pensando no 
ganho neurofuncional do indivíduo com 
lesão do Sistema Nervoso Central (SNC).

A maioria dos tratamentos são alopá-
ticos e de ação central. Já os tratamen-
tos diretamente nos músculos espásticos 
são: injetável (BAKHEIT et al., 2012) e 
aplicação tópica (CÂNDIDO; XAVIER-FI-
LHO, 2012). Atualmente como tratamen-
to fitoterápico se apresenta como opção 
bem aceita o Ziclague®. Esse fitomedi-
camento genuinamente nordestino se 
encontra no mercado desde 2017. Envolve biotecnolo-
gia para melhor ação farmacológica periférica-tópico, 
com alvo terapêutico especifico. Por ter ação local, 
não provoca depressão do SNC, amenizando os efeitos 
sistémicos. A indicação dele está atrelada ao uso contí-
nuo associado aos exercícios da fisioterapia (CÂNDIDO 
et al., 2017b).

A farmacodinâmica foi evidenciada pela ação mo-
duladora do OEAz nos canais de cálcio tipo L (Ca2+L) 
(SANTOS et al., 2011) responsáveis pela alteração tô-
nica dos músculos espásticos (SMITH et al., 2009), e, 
assim, serem utilizados para modular essa espasticida-
de. Outra ação foi observada na tese de Melo (2014), 
demonstrando que, após dois meses de aplicação tó-
pica do Ziclague®, a serotonina visceral aumentou de 
forma significativa. A via serotoninérgica diminuída hi-
persensibiliza seu receptor 5-HT2C nos motoneurônios 

Ziclague® se apresenta como opção importante para terapêutica 
neurofuncional de paciente espásticos, adultos e crianças
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Os estudos experimentais tiveram objetivos de análi-
se histomorfológicas de colágeno e células musculares. 
Cerqueira et al. (2015) demonstraram que o OEAz re-
verteu o colágeno rígido provocado pela espasticidade 
para o colágeno flexível e, assim, melhorou a marcha 
dos ratos. Essa informação é reforçada por Smith et 
al. (2013), Robinson et al. (2013) e Lee, Spear, Rymer 
(2015) quando relatam que o músculo espástico sofre 
desorganização das proteínas que transportam carga 
passiva que justifica a rigidez muscular.

No estudo clínico em criança, foi de Cândido; Xavier-
-Filho (2012) com tratamento por via tópica (n=20) ou 
inalação (n=12). Os resultados obtidos demonstraram 
diminuir a espasticidade de forma significativa em um 
mês de tratamento, facilitando ganho de função estáti-
ca e dinâmica.

Já nos adultos, a via sempre foi tópica que seguem. 
Em primeiro estudo (n=20), foram submetidos apenas 
ao OEAz doseado. Após uma hora foi registrado melhor 
recrutamento muscular Eletromiografia de Superfície 
(EMGs) (MAIA et al., 2016).

No segundo estudo (n=60), houve diminuição da 
espasticidade e melhor recrutamento muscular pela 

EMGs quando submetidos ao tratamento, associado à 
cinesioterapia por um mês (CÂNDIDO et al., 2017a).

Em terceiro estudo após tratamento com o medica-
mento associado à cinesioterapia (n=20), foi observada 
diminuição da espasticidade com melhora da funcio-
nalidade dos indivíduos espásticos, após dez sessões 
(OLIVEIRA et al., 2018).

No quinto estudo Cândido et al. (2017b), realizaram 
tratamento em crianças e adultos (n=10) em médio e 
longo tempo, variando de dois a sete meses. O caso 
com mais tempo de tratamento foi um adulto de 29 
anos. Após 7 meses de tratamento, evoluiu de tetra-
plégico grave para tetraparesia leve e sem espasticida-
de, além de realização de marcha com auxílio. Após 7 
anos sem tratamento, estava sem espasticidade e com 
marcha funcional.

Conclusão
O Ziclague® se apresenta como opção importante 

para terapêutica neurofuncional de paciente espás-
ticos, adultos e crianças. Já que em todos os casos 
tratados foi verificada diminuição da espasticidade e 
melhoria funcional.



ARTIGO CIENTÍFICO

POR ADRIANO ANTUNES S. ARAÚJO

Nova pele P1QLS08 – Bioproduto 
para tratamento de queimados graves

A pele é o maior órgão do corpo e exerce uma 
série de funções de grande importância. 
Uma das principais finalidades é proteger o 
corpo contra a entrada de microrganismos e 

outros agentes externos, além de agir na regulação 
da temperatura corporal, atuar como órgão sensorial 
e na proteção contra traumatismos físicos e térmicos. 
No entanto, está sujeita a agravos em decorrência de 
traumas, como, por exemplo, queimaduras, as quais 
podem alterar a homeostase, afetando a sobrevivên-
cia do indivíduo.

A queimadura é um dos principais problemas da saú-
de pública, uma vez que, além de causar um elevado 
número de mortes a cada ano, provoca consequências 
físicas e psicológicas que marcam as vítimas. É uma 
ferida traumática, causada principalmente por agen-
tes térmicos, químicos, elétricos ou radioativos. No 
Brasil, a estimativa é de que ocorram, aproximada-
mente, 1 milhão de acidentes com queimaduras por 
ano, sendo que 100 mil pacientes procuram atendi-
mento hospitalar e, destes, cerca de 2,5 mil morrem 
por razão direta ou indireta das lesões.

Equipe que atua o Prof. Dr. Adriano Antunes na preparação do P1QLS08
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Vários estudos têm se voltado para a incorporação 
de compostos bioativos em biomateriais implantá-
veis, contribuindo para o processo de cicatrização 
de queimaduras. Estudos envolvendo a preparação 
de uma membrana contendo ácido úsnico e políme-
ros biodegradáveis registrada como P1QLS08 foram 
iniciados pela primeira vez no Laboratório de Ensaios 
Farmacêuticos e Toxicidade (LeFT), sob a coordena-
ção do professor Adriano Antunes, da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), em 2006, sendo, a partir 
de então, tema de seis dissertações de mestrado e 
duas teses de doutorado, que objetivaram desen-
volver, caracterizar físico-quimicamente, analisar a 
microestrutura, validar método analítico e avaliar 
o efeito da membrana P1QLS08 e a segurança sobre 
a cicatrização de queimaduras de segundo grau em 
ratos, coelhos e suínos. Recentemente, uma nova 
etapa da pesquisa foi fomentada pelo CNPq, Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes) e Fundação de Apoio à Pesquisa e à 
Inovação Tecnológica do Estado de Sergipe (Fapitec/
SE) para realização de estudo clínico piloto. 

Em estudos anteriores, observou-se que as mem-
branas de colágeno e gelatina contendo ácido úsnico 
promoveram, de forma eficaz, a melhora da cica-
trização de queimaduras utilizando modelo animal. 
Esta melhora está relacionada à modulação de al-
guns eventos biológicos envolvidos neste processo, 
tais como a resposta inflamatória, a epitelização 
e o processo de colagenização. Recentemente, um 
ensaio clínico piloto, controlado, randomizado, com 
abordagem quantitativa foi desenvolvido em Sergi-
pe, sendo possível observar melhoria na qualidade 
na cicatrização nos pacientes, com relevo plano e 
regular, sugestivas de reepitelização avançada, ao 
contrário do grupo controle, no qual as irregulari-
dades de relevo foram mais evidentes, assim como 
áreas de eritema típicas de reação de granulação em 
evolução. A partir da aplicação do novo produto, ob-
servou-se, também, o maior percentual de redução 
da área da queimadura durante os primeiros sete 
dias de abordagem, enquanto que o índice de re-
dução da lesão do grupo tratado com sulfadizina de 
prata só foi observado até o 14º dia de intervenção. 
Foi observado que o grupo P1QLS08 apresentou va-
lores significativamente melhores também na escala 
de Vancouver nas quatro variáveis analisadas quando 
comparado ao grupo SDZ (p<0,05), com menor rele-

vo, vascularização mais próxima do normal, menos 
pigmentação e elasticidade da pele mais compatível 
com a condição fisiológica. 

Esse estudo trouxe fortes evidências de que o áci-
do úsnico incorporado em matrizes políméricas bio-
degradáveis apresentam ação moduladora positiva 
sobre a síntese de colágeno cicatricial. Adicional-
mente, outros mecanismos biológicos modulados 
por ação do ácido úsnico veiculado nas membranas 
também poderiam estar relacionados com a melhor 
aparência clínica. De fato, estudo recente utilizan-
do modelo suíno, demonstrou substituição mais rá-
pida das fibras de colágeno tipo III por tipo I, assim 
como melhora na densidade da colagenização, nos 
animais tratados com membranas contendo ácido 
úsnico. Além disso, a literatura apresenta a ativi-
dade do ácido úsnico dose-dependente frente às 
citocinas e mediadores pró-inflamatórios, promo-
vendo a redução da síntese e secreção do TNF-α, 
IL-6, IL-1β, iNOS, a COX-2, via supressão do NF-kB. 
Esses resultados podem sugerir que a redução da 
intensidade da inflamação poderia determinar a 
antecipação das fases subsequentes do processo de 
reparo. A fase proliferativa, portanto, teria início 
mais rapidamente com desenvolvimento da reação 
de granulação, e a colagenização também seria 
precocemente observada, promovendo aceleração 
da dinâmica cicatricial. Ainda deve ser destacado 
que polímeros naturais biodegradáveis presentes 
na matriz da membrana podem funcionar como ar-
cabouço para a proliferação fibroblástica e neofor-
mação vascular, o que também poderia atuar como 
um fator contributivo para a melhoria dos resultados 
clínicos observados no grupo P1QLS08, diferente-
mente da SDZ veiculada em pomada. Recentemen-
te, esse novo produto recebeu a Carta Patente com 
o N°1004427-2 do Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial-INPI.

______________________________________________________

[*] Prof. Dr. Adriano Antunes de Souza Araújo é professor 

associado nível IV do Departamento de Farmácia da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS), coordenador do 

Laboratório de Ensaios Farmacêuticos e Toxicidade (LeFT), 

diretor do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da UFS e 

coordenador de área da Capes para os programas profissionais 

da área da Farmácia. E-mail: adriasa2001@yahoo.com.br.
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Atenção médica ao 
idoso brasileiro

ARTIGO
ANTÔNIO CLÁUDIO NEVES  [*]

No Brasil, a população idosa está em cresci-
mento acelerado, gerando um aumento da 
demanda por instituições de longa perma-
nência para idosos (asilos), além de elevado 

custo com longas internações hospitalares e exames de 
alta complexidade. Os avanços feitos pelos esforços dos 
profissionais médicos proporcionam ganhos de sobrevi-
da e têm como consequência o aumento da longevidade 
da população idosa no Brasil. 

Estudos acerca do fenômeno do envelhecimento po-
pulacional, também conceituada como “revolução pra-
teada”, sobretudo no Brasil, apontam que as rápidas 
mudanças nas estruturas etárias alteram as demandas 
por políticas sociais, com ênfase no campo da saúde e 
com maior peso em doenças crônico-degenerativas. 

Como consequência desse acelerado processo, surge, 
além das demandas sociais próprias do envelhecimento, 
um novo e silencioso modulador social, o aposentado. 

Esse passa a ter, a cada dia, um maior papel na susten-
tação familiar. Grande número passa a ter que trabalhar 
mesmo aposentado para aumentar a renda familiar. 

Vale esclarecer que, conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), aproxima-
damente, 70% dos idosos sustentam famílias com filhos 
ou netos desempregados. Assim, deduz-se de maneira 
clara que esse idoso por se dedicar financeira, física e 
psicologicamente a terceiros, descendentes dele, terá 
a saúde comprometida com agravos por deficiência de 
um adequado acompanhamento. O descrito fenômeno 
“silencioso e injusto tributo ao idoso brasileiro”, título 
dado por mim, certamente traz a ele grande diminuição 
na satisfação e na qualidade de vida.

Situação preocupante que vale destaque pela visão 
geriátrica é o grande déficit de profissionais capacita-
dos em atenção à saúde do idoso, associado ao rápido 
crescimento do número de idosos frágeis, coincidentes 
com o acelerado aumento de pessoas acima de 80 anos. 
Nesse sentido, precisamos alertar sobre a urgente ne-
cessidade de investimentos em capacitação e valoriza-
ção de protocolos gerontológicos, que visem diminuir a 
incidência de fragilidade durante o processo de enve-
lhecimento.

Destacamos que a maneira mais eficaz para evitar 
altos custos assistenciais, perdas de autonomia, inde-
pendência, sofrimentos e proteger a pessoa idosa é 
evitando a fragilidade através da medicina, tentando 
compensar o grave déficit social. Enfim, combater a vul-
nerabilidade do idoso, valorizando a prevenção com efi-
cácia e amor é, sem dúvida, uma nobre missão médica. ______________________________________________________

[*] Antônio Cláudio Neves é geriatra e gerontólogo, secretário 
geral da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), presidente da 
Associação dos Amigos dos Idosos do Brasil (AMI), diretor do 
Instituto de Atenção à Longevidade (IAL) e membro titular da 
Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG).

Em crescimento acelerado, população idosa brasileira 
gera aumento da demanda por asilos e elevado custo com 
internações hospitalares e exames de alta complexidade
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Higiênico Rolo Protetor de 
assento

Toalha Mini Toalha Rolo Higiênico Interfolhado

Saquinho de 
Absorvente

Saboneteiras

79 3214-4282 | 98809-1290 | 99875-0064 | empresa2m@gmail.com
Avenida Dr. Edézio Vieira de Melo, 53 - Bairro São José

A higiene em suas mãos!

Produtos e Equipamentos
de Higiene e Limpeza

Cuidar da higiene e da limpeza no dia a dia é essencial 
para garantir saúde. 

Utilizar produtos de qualidade é o primeiro passo 
para promover uma vida mais saudável.

Presente nos principais hospitais e clínicas

Temos também todos os tipos de material de limpeza.

Toalha interfolhado



DISSECANDO PALAVRAS
MARCOS ALMEIDA 

E O PRÊMIO NOBELE O PRÊMIO NOBEL
Carlos ChagasCarlos Chagas

Há alguns anos, durante um Congresso Na-
cional de Cardiologia realizado na cidade 
de Salvador, na Bahia, tive a satisfação de 
participar de uma conferência a cargo do 

professor Celmo Celeno Porto, intitulada “A polêmi-
ca sobre a doença de Chagas na Academia Nacional 
de Medicina”. Ele, professor emérito da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Goiás, realizou 
aprofundada pesquisa sobre o assunto. De minha par-
te, resolvi também investigar com afinco essa querela 
e acrescentar algumas informações no que concerne 
à estranha “animosidade” da parte de emblemáticos 
membros da comunidade científica brasileira, sofrida 
por Carlos Ribeiro Justiniano Chagas (1879-1934). 

Feito inédito na história da medicina, Chagas re-
alizou a proeza de, na enfermidade que hoje leva o 
nome dele, desvendar praticamente tudo, exceto a 

terapêutica. Agente etiológico, vetor (Trypanossoma 
cruzi, em homenagem a Oswaldo Cruz), ciclo de vida 
nos hospedeiros, achados clínicos e dados epidemio-
lógicos foram literalmente “dissecados” pelo jovem 
pesquisador. Entretanto, por mais incrível que pareça, 
uma atenta análise de registros históricos revela que 
até a própria existência da doença fora questionada 
por seus “doutos” pares. 

Em 2009, comemorou-se o centenário da primeira 
publicação de um artigo de Carlos Chagas acerca da 
tripanossomíase em humanos. Mais precisamente, isso 
ocorreu em 22 de setembro de 1909, na revista “Brasil 
Médico”. No mesmo ano, o doutor Chagas fez questão 
de publicar as descobertas dele em outras revistas, 
tanto em francês quanto em alemão.

De uma hora para outra, Chagas se tornaria cientis-
ta de renome internacional. O prestimoso Dr. Oswaldo 
Cruz, já no ápice da fama, comunicou os achados de 
Chagas à Academia Nacional de Medicina (ANM), que, 
à época, era o fórum das discussões científicas no Bra-
sil. Em 1910, Miguel Couto propôs que aquela “nova 
entidade mórbida do homem” passasse oficialmente a 
chamar-se Doença de Chagas. Além disso, Carlos Cha-
gas foi formalmente admitido na ANM como membro 
honorário, apesar da ausência efetiva de vaga e de 
contar com pouco mais de 30 anos de idade. 

Em 7 de agosto de 1911, a conferência dele na ANM 
teria contado com a presença do presidente da Re-
pública, Hermes da Fonseca. No mesmo ano, Manuel 
Augusto Pirajá da Silva (1873-1961), médico baiano e 

Carlos Chagas realizou a proeza de, na enfermidade 
que hoje leva o nome dele, desvendar praticamente 
tudo, exceto a terapêutica
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______________________________________________________

[*] Marcos Almeida é membro da Academia Sergipana de 

Medicina (ASM), da Academia Sergipana de Letras (ASL) e do 

Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGSE).

pesquisador com destacada atuação no estudo da es-
quistossomose, teria sugerido o nome de Chagas para o 
Nobel de Medicina. Em 1912, Chagas foi laureado com 
o Prêmio Schaudinn em Hamburgo, Alemanha, uma das 
premiações mais significativas para pesquisadores da 
área de moléstias tropicais. 

Entre 1911 e 1914, começaram os primeiros estudos 
sobre a enfermidade na Argentina, a cargo do profes-
sor Rudolph Kraus. Costuma-se dizer que ambos, Cha-
gas e Kraus, teriam cometido um grande equívoco. 
O primeiro, por imaginar que o bócio fazia parte da 
forma crônica da doença; o segundo, por cogitar que 
a doença de Chagas sequer existia em solo argentino. 
Kraus e Chagas chegaram a encontrar-se para um de-
bate na capital portenha, quando Kraus se disse con-
vencido das demonstrações do colega brasileiro. Este, 
num feito impressionantemente arrojado, apresentou 
palestra, recorrendo à projeção de trechos de filmes 
cinematográficos.

Nesse ínterim, inimizades e intrigas surgiam na pá-
tria amada. Alguns doutores de nomeada não apenas 
impuseram obstáculos à aceitação da nova “entidade 
nosológica” de Chagas, mas, também, teriam criado 
entraves para o acesso à Faculdade de Medicina. Acer-
ca desses episódios, Chagas Filho, no livro “Meu Pai” 
(Fiocruz, 1993), ressaltou que o problema era tão-so-
mente “ciúmes e inveja”. 

De todo modo, em 1921, uma nova e mais consis-
tente indicação de Chagas para o Nobel de medicina 
teria sido aparentemente recusada pela comunidade 
médica brasileira. Na conferência do professor Celmo 
Porto, testemunhamos o registro do historiador argen-
tino Sierra-Iglesias, que atribuiu tamanho despautério 
ao fato de os organizadores do Nobel terem sido “de-
saconselhados por alguns dos próprios compatriotas e, 
incrivelmente, entre eles, alguns médicos”. Tivera o 
Nobel de medicina (também denominado Nobel de fi-
siologia) sido outorgado a Chagas, esta seria, ainda nos 
dias de hoje, a única vitória brasileira nesse laurel. 
Curioso detalhe, tal o lugar reservado a Chagas: nesse 
referido ano, nenhum outro país sequer recebeu a re-
ferida comenda. 

Parece inevitável o espanto se considerarmos que, 
ao contrário dos nossos compatriotas, ínclitos cientis-
tas estrangeiros, atuantes em terras distantes, teriam 
sido capazes de reconhecer com clareza a quem deve-
ria pertencer o Nobel. Tudo isso, diga-se de passagem, 
em época menos propensa à troca de informações, 

principalmente se compararmos com o acesso à Inter-
net e a redes sociais na atualidade

No ano de 1922, em meio às turbulências provocadas 
por opositores, Carlos Chagas demandou uma comissão 
neutra da ANM para investigar a existência – ou não 
– da tripanossomíase humana, e a significância dela 
em termos de saúde pública. Aproveitou para colocar 
em debate, igualmente, o mérito da entrada dele na 
Academia, então questionado por “alguns”. Estes, não 
cessavam de insistir que ou a doença era apenas uma 
“invenção”, ou se restringia a um minúsculo vilarejo 
(Lassance, em Minas Gerais). Havia também os que 
propunham que o “verdadeiro” descobridor da enfer-
midade teria sido Oswaldo Cruz. 

Em carta a Miguel Couto, Chagas confessou-se “atin-
gido em minha moral pessoal e profissional”. Entre-
tanto, em publicação de “O Brasil” do ano de 1923, 
um jornalista assim desabafava: “As dúvidas sobre a 
descoberta de Chagas resumiam-se a ciumadas, e nada 
mais”. O parecer da comissão, em 2 de novembro de 
1923, foi um tanto ambivalente: embora desse algum 
mérito a Chagas, deixou muita margem de manobra 
para corroborar as estratégias de dos detratores dele.

Mas o desfecho decisivo ocorreu no dia 6 de dezembro 
de 1923, quando Chagas, em uma outra conferência na 
ANM, defendeu-se diante de auditório repleto, sendo 
ovacionado e depois conduzido pelo povo até a residên-
cia dele. Enfim, ciência e sociedade, afortunadamente, 
lograram produzir surpreendente sintonia. Porém, en-
quanto o brilhante cientista labutava em solo brasileiro 
para desembaraçar-se dos constantes obstáculos e o 
Brasil deixava escorrer, por entre as mãos, a chance ím-
par de granjear o cobiçado prêmio Nobel de medicina, 
eis que, do exterior, jorrava uma torrente de honrarias, 
tais como sucessivos títulos de doutor “honoris causa” 
nos anos de 1921 (Universidade de Harvard), 1926 (Uni-
versidade de Paris), 1929 (Universidade de Lima) e 1934 
(Universidade Livre de Bruxelas).  

De fato, esse espantoso paradoxo foi retratado na 
“Gazeta de Notícias” de 7 de dezembro de 1923, em 
artigo cujo título é por demais esclarecedor: “Con-
sagração Estrangeira e Pedradas Brasileiras”. No que 
tange a nós, brasileiros e brasileiras, faz-se mister ti-
rarmos alguma lição dessa fatídica controvérsia.
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PARA LEIGOS

As plantas medicinais 
e a diabetes

A diabetes mellitus (DM) é uma síndrome consi-
derada grave e que está entre as dez principais 
causas de morte nos países ocidentais, apesar 
dos progressos em seu controle clínico. Dados do 

Ministério da Saúde demonstram que o número de mor-
tes por DM cresceu 12% no Brasil em seis anos. A Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) aponta que cerca de 16 
milhões de brasileiros sofrem de DM, sendo considerado 
um importante problema de saúde pública. Ela pode ser 
definida como uma síndrome de etiologia múltipla, de-
corrente de falta de insulina e/ou da incapacidade da 
insulina de exercer adequadamente suas funções, o que 
resulta em hiperglicemia (aumento dos níveis de glicose 
no sangue) crônica, frequentemente acompanhada de 
dislipidemia, hipertensão arterial e disfunção endotelial. 

O tratamento medicamentoso se baseia no uso de me-
dicações hipoglicemiantes (que reduzem os níveis de 
açúcar no sangue), diuréticos, insulina, entre outros. 
Uma abordagem comum é o uso de plantas medicinais, 
de forma adjuvante (que auxilia), e sem suspender o tra-
tamento farmacológico prescrito pelo médico, mas que 
tem trazido vários benefícios ao tratamento de pacientes 

LUCINDO JOSÉ QUINTANS JÚNIOR [*]

com DM, inclusive melhorando a qualidade de vida deles. 
De fato, a utilização da natureza para fins terapêuticos 
é uma prática tão antiga quanto a civilização humana1. 

Segundo Giuseppina Negri1, os mecanismos de ação 
pelos quais as plantas podem baixar a taxa de glicose 
do sangue pode ser atribuído aos seguintes fatores: A) 
aumento da liberação de insulina através da estimulação 
das células β-pancreáticas; B) resistência aos hormônios 
que aumentam a taxa de glicose; C) aumento do núme-
ro e da sensibilidade do sítio receptor de insulina; D) 
diminuição da perda de glicogênio; E) aumento do con-
sumo de glicose nos tecidos e órgãos; F) eliminação de 
radicais livres; G) resistência à peroxidação de lipídeos; 
H) correção da desordem metabólica causada em lipíde-
os e proteínas e I) estímulo ao aumento da microcircu-
lação do sangue no organismo. Por outro lado, é muito 
importante destacar que algumas plantas associadas ao 
tratamento do DM são consideradas tóxicas, sendo que 
muitos de seus efeitos podem resultar em hipoglicemia, 
hepatotoxicidade e bloqueio β-adrenérgico. 

Assim, é essencial que seu uso seja acompanhado por 
profissional com experiência em fitoterapia, e nunca se 

Folhas e fruto do grageru (C. icaco): uso na fitoterapia para o controle da diabetes mellitus Divulgação
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deve substituir as medicações prescritas pelo médico 
por formulações contendo plantas indicadas por ter-
ceiros. Destaca-se que plantas como a romã (Punica 
granatum), melão de São Caetano (Momordica cymba-
laria), insulina (Cissus sicyoides) e jambolão (Eugenia 
jambolana) têm sido amplamente usadas na medicina 
popular por pacientes com diabetes, mesmo que algu-
mas sejam carentes de estudos científicos que ratifi-
quem seu uso. 

Em Sergipe, o grupo de pesquisa da Universidade Fe-
deral de Sergipe (UFS), coordenado pelo Prof. Márcio 
Santos, do Departamento de Fisiologia, tem se dedica-
do para estudar as propriedades terapêuticas do “gra-
geru” (Chrysobalanus icaco), conhecida também por 
“maçanzinha-da-praia” e “abajeru”, buscando validar 
seu uso na fitoterapia para o controle da DM. Os pes-
quisadores têm demonstrado, em consistentes estudos 
pré-clínicos publicados em jornais internacionais, que 
preparações farmacêuticas contendo as folhas de gra-
geru podem produzir redução de ganho de peso, sen-
sibilidade à insulina normalizada e glicose no sangue 

e infiltração lipídica atenuada no fígado em obesos2. 
Estes dados reforçam o potencial terapêutico desta 

planta e abrem a possibilidade de seu emprego pela 
população. As folhas de grageru são vendidas em mer-
cados públicos de Aracaju e região para preparação de 
chás, mas seu uso para auxiliar no controle dos níveis 
glicêmicos deve ser obrigatoriamente acompanhado 
pelo seu médico, pois estas preparações podem ajudar 
no tratamento, mas ainda não substituem o tratamen-
to convencional. Assim, informe-se com seu médico 
antes de usá-las.

Referências:
1. Negri, G. Braz. J. Pharm. Sc.. 41(2), abr./jun., 2005.
2. White et al. J. Ethnoph. 179: 92-100, 2016.

______________________________________________________
[*] Prof Dr Lucindo José Quintans Júnior é farmacêutico, 
professor associado na Universidade Federal de Sergipe (UFS) 
e coordenador do Laboratório de Neurociências e Ensaios 
Farmacológicos (Lanef).



irurgião cardiovascular, com residência básica 
em Cirurgia Geral pelo Hospital das Clínicas (HC-
-FMUSP) e residência especializada pelo Insti-

tuto do Coração (InCor-HC-FMUSP), doutor em Ciências 
Morfofuncionais: Estrutura e Ultraestrutura pelo Depar-
tamento de Anatomia do Instituto de Ciências Biomédicas 
da Universidade de São Paulo (ICB-USP). Docente licen-
ciado do curso de Medicina de Bauru (FOB-USP), é mem-
bro integrante da Comissão de Acompanhamento e Mo-

Dr. Richard Halti Cabral é referência na área médica no Brasil e no 
mundo, afinal, o coordenador do curso de Medicina da Unit é o 
primeiro brasileiro a compor a Sociedade Mundial de Anatomia

Uma vida dedicada à 
medicina e à docência

nitoramento de Escolas Médicas (Camem); da Sociedade 
Mundial de Anatomia; sócio da Associação Brasileira de 
Educação Médica e membro titular do Colégio Brasileiro 
de Cirurgiões.

Esse currículo, semeado ainda na Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo (FMUSP), lapidado ao 
longo de 25 anos de atuação, revela um pouco da vida e 
da trajetória do Richard Halti Cabral, coordenador e pro-
fessor do curso de Medicina da Universidade Tiradentes 

Dr. Richard Cabral tomando posse como secretário da Sociedade Mundial de Anatomia, em 2019, em Londres
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(Unit) Sergipe, que ainda se dedica à docência na Universi-
dade de São Paulo (USP) e à medicina no Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz, também na Capital paulista.

Para ele, a Faculdade de Medicina sempre foi um sonho, 
e ser formado pela USP era o ápice da realização. Com ape-
nas 16 anos, Richard Halti Cabral emplacou o nome na lista 
de aprovados. “O dia do anúncio da aprovação foi um dos 
momentos mais felizes da minha vida! Foi uma conquista 
que eu devo muito aos meus pais, em especial a minha 
mãe, que ficava na marcação para que estudássemos. Eu 
sabia que a única chance de fazer uma faculdade era me 
dedicando aos estudos. E precisava ser numa faculdade 
pública, porque meus pais não tinham posses”, revela.

Durante toda a faculdade, Richard sempre se identificou 
com as áreas de anatomia e cirurgia. Já no primeiro ano, 
durante as férias, se engajou em iniciação científica, que 
oferecia uma bolsa de estudos. “Tive uma oportunidade 
no Instituto do Coração para fazer pesquisa mais voltada 
para a prática clínica. Do segundo ano em diante, ganhei 
bolsas de iniciação científica, e isso garantia o sustento. 
Como era um curso público, o dinheiro que ganhava in-
vestia em cursos de línguas. No final do quarto ano, tive 
oportunidade de fazer um estágio nos Estados Unidos 
com esse dinheiro que juntei das bolsas”, disse. 

Segundo o professor Richard, a residência médica inter-
nacional foi um momento extremamente importante da 
formação. “Existe o antes e o depois da residência. Penso 
que essa experiência deveria ser obrigatória, porque nos 
amadurece como profissionais e nos oportuniza firmar 
todo o conhecimento. Na faculdade e no internato, a gen-
te cuida de pacientes, mas o responsável não é exata-
mente você. A visão do todo muda na residência”, comen-
ta, lembrando que o aluno de Medicina da Unit Sergipe 
tem a oportunidade de vivenciar esse tipo de experiência 
internacional por meio do Programa Clinical Experience 
Abroad: Clerkship for Medical Students, em Boston, nos 
Estados Unidos.

 
MEDICINA UNIT SERGIPE

A Unit, que mantém um forte foco na internacionaliza-
ção e inovação, foi a primeira Instituição de Ensino Supe-
rior de Sergipe e do Nordeste a firmar parceria educacional 
na área de saúde com o Hospital Alemão Oswaldo Cruz 
(HAOC). “Essa parceria com a Unit reflete a possibilidade 
de o aluno conviver em um ambiente onde a medicina é 
feita de uma forma completa. Trabalhamos com muita 
dedicação e carinho, e percebemos o reconhecimento não 
somente da Instituição, mas, também, dos organismos 
federais e estaduais”, destaca. 

O corpo docente do curso de Medicina da Unit Sergipe é 
composto por mestres e doutores que vivenciam a prática 
da profissão e buscam contribuir para o avanço da ciência. 
Outro grande diferencial está relacionado à infraestrutura, 
com destaque para o complexo de modernos laboratórios, 
destinados a práticas em disciplinas. E o Centro de Simu-
lação Realística possibilita melhor capacitação em relação 
ao atendimento clínico e de urgência.

Por meio do modelo de ensino de Aprendizagem Base-
ada em Problemas, conhecido como PBL (sigla em inglês), 
referência mundial, desde o primeiro período do curso, o 
aluno passa a praticar o que é aprendido em sala de aula, 
além das atividades de extensão junto à comunidade e 
projetos de pesquisa científica.

“Aliamos, desde o início do curso, questões relaciona-
das à prática profissional. A contextualização faz com que 
o aluno compreenda a importância de determinados as-
suntos e o aprendizado seja mais efetivo. Nos laborató-
rios, conseguimos ter recursos didáticos necessários para 
montar os diversos cenários de ensino”, ressalta o coorde-
nador Richard Cabral.

RECONHECIMENTO
Atualmente, Dr. Richard divide a agenda entre a docên-

cia na Unit Sergipe e atendimentos médicos no HAOC. In-
tegra, ainda, a seleta lista da Camem, órgão que tem como 
objetivo verificar nas escolas de Medicina abertas pelos 
vários editais se todos os trâmites pactuados com o Mi-
nistério da Educação estão sendo cumpridos.

Dr. Richard foi o primeiro médico brasileiro a assumir um 
cargo na Sociedade Mundial de Anatomia e, recentemen-
te, foi empossado como membro titular do Colégio Brasi-
leiro de Cirurgiões.

O coordenador de Medicina da Unit Sergipe ministrando aula 
de técnicas anatômicas



NOTÍCIAS

CRESCE O NÚMERO DE FARMÁCIAS 
DE MANIPULAÇÃO NO BRASIL

Elas detêm em torno de 10% do mercado de medicamentos 
nacional e movimentam cerca de R$ 5,75 bilhões anualmente

Existem produtos 
manipulados em que 
a economia frente ao 
medicamento industrializado 
pode chegar a 70% Fo
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A personalização e individualização invadiram 
o mundo dos remédios, cosméticos e cosme-
cêuticos. Celebridades, como a cantora Ive-
te Sangalo e a modelo e apresentadora de TV 

Mariana Weickert, propagam nas revistas de beleza 
que usam produtos sob medida, prescritos pelos mé-
dicos delas. O sucesso dos manipulados é tão grande 
que cresce vertiginosamente o número de farmácias 
de manipulação pelo Brasil. Para se ter ideia, segun-
do a Federação Brasileira das Redes Associativistas e 
Independentes de Farmácias (Febrafar), no País, exis-
tem mais de 7,5 mil farmácias de manipulação. Elas 
detêm cerca de 10% do mercado de medicamentos 
nacional. 

A Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais 
(Anfarmag) afirma que a essencialidade do setor ma-
gistral se encontra também em pequenas e médias 
empresas com faturamento médio que gira em torno 
de R$ 700 mil ao ano, o que as caracteriza como em-
presas de pequeno porte. Além disso, a proporção de 
5.995 matrizes e 1.550 filiais indica um setor marca-
do pela multiplicidade de empreendedores. Juntos, 
esses estabelecimentos movimentam R$ 5,75 bilhões 
anualmente. 

Diante da explosão do segmento, o farmacêutico 
bioquímico Elder Bezerra de Menezes alerta que é 
preciso ficar atento na hora de escolher o estabeleci-
mento que vai manipular os produtos. De início, de-
ve-se verificar se ele segue a Resolução 67, de 2007, 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

“A Resolução exige que a farmácia tenha capacidade 
de controle de qualidade em análise físico-química e 
microbiológica de todas as substâncias adquiridas e 
de todas as fórmulas manipuladas. Isso garante levar 
para casa potinhos com ativos de acordo com a pres-
crição médica”, explica.

Dosagem certa
Vale destacar que mais de 60 milhões de receitas 

manipuladas são elaboradas anualmente no País. De 
acordo com dados da Anfarmag, cerca de 100 mil mé-
dicos e dentistas prescrevem, pelo menos uma vez 
por ano, uma fórmula para ser elaborada numa far-
mácia de manipulação. 

Os medicamentos são personalizados, elaborados 
individualmente para atender as características de 
cada pessoa. Assim, contêm composição e dosagem 
certas para cada paciente. Quanto ao custo, existem 
produtos em que a economia frente ao medicamento 
industrializado pode chegar a 70%.

E mais: o farmacêutico se torna corresponsável 
pela prescrição manipulada, avaliando cada pacien-
te. Diante disso, nas farmácias de manipulação, a 
presença do farmacêutico se verifica em todas as fa-
ses da produção e do atendimento. Desse modo, o 
cliente passa a conhecer o farmacêutico que fabrica 
o medicamento dele, podendo contar com essa assis-
tência profissional e estabelecer um elo de confiança, 
tão importante quanto a depositada no médico. (Com 
informações da Febrafar e da Anfarmag).
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De Unidade Mista de Saúde a Unidade de Pronto Atendimento, 
instituição tem em torno de 26 anos em atividade 

POR LAUDICÉIA FERNANDES

HISTÓRIA

Em Boquim, UPA faz cerca de 
35 mil atendimentos por ano

B
oquim está localizado a 84,6 quilômetros de 
Aracaju. A cidade possui 27 povoados e uma 
população de, aproximadamente, 26,7 mil ha-
bitantes. Porém, quando se fala em saúde, a 

“Terra da Laranja”, como é mais conhecida, ganha re-
levância ainda mais abrangente. É que a atual Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) “Dr. Bernardino Mitidieri” 
– antes, Hospital de Boquim –, atende os municípios de 
toda a Região Sul do Estado, com exceção de Estância, 
que tem a própria unidade hospitalar. Contabiliza cerca 
de 26 anos desde que foi fundado. 

Wânia Maria Ramos Silva Fraga, ex-secretária da Saú-
de de Boquim, relembra que o embrião do estabeleci-
mento hospitalar funcionava num prédio pequenino na 
área central do município. Segundo ela, foi em 1994, na 
administração do prefeito Horácio Fontes, que um novo 
prédio foi edificado na Avenida Francisco Viana de Assis, 
onde funciona até hoje. Foi inaugurada como Unidade 
Mista de Saúde, destinada à prestação de atendimento 
em atenção básica e integral à saúde nas especialidades 
básicas, com unidade de internação. 

A então Unidade Mista nasceu exatamente com o ob-
jetivo de atender a população dos municípios do Sul. 
“Na época, havia médicos cirurgiões, anestesistas, pe-
diatra, ginecologistas e obstetras. Entre os serviços, 
também havia a realização de exames de raio-x, por 
exemplo”, comenta Wânia Fraga. O Hospital teve como 
primeiro diretor clínico o médico Alexandre Costa. Já 
Dilma Ávila foi a primeira diretora administrativa.

Como possuía maternidade, destacava-se na área de 

obstetrícia, mas, também, na cirúrgica. Algum tempo 
depois, o Hospital foi ampliado. “Foi feita uma mudança 
na estrutura, com aumento no número de leitos, e na 
organização da maternidade. O acesso para as partu-
rientes foi mudado, tornando-o independente da Urgên-
cia”, explica. 

Mudanças 
Hoje, com status de UPA e administrada pela Funda-

ção Hospitalar de Saúde (FHS), a Unidade de Boquim 
funciona como centro intermediário entre as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e os Hospitais Regionais, aju-
dando a desafogar os prontos-socorros. Assim, realiza 
milhares de atendimentos anualmente. Só em 2019, fo-
ram contabilizados 35.873 atendimentos. “Atualmente, 
as regiões mais atendidas são Boquim, Pedrinhas, Arauá, 
Riachão, Colônia 13 (em Lagarto) e Salgado”, comenta o 
superintendente Mário Jorge Trindade. 

Ali, são prestados serviços de Laboratório 24 horas, 
Raio-x 24 horas e Eletrocardiograma – ECG (telemedi-
cina). Para tanto, conta com 11 médicos clínicos gerais 
em regime de escala, com diferentes cargas horárias 
– são dois por dia –, 30 auxiliares de enfermagem, 30 
técnicos de enfermagem e 15 enfermeiros. Além desses 
profissionais, há outros, como assistente social, nutri-
cionista, bioquímico, técnico em radiologia e técnico de 
laboratório. E mais: estão disponíveis 24 leitos: 8 poltro-
nas de hidratação, 4 leitos pediátricos e 1 de isolamen-
to, e, de acordo com a classificação de risco, verde (7), 
amarelo (2) e vermelho (1).

Divulgação

REVISTA SOMESE72





PROFISSIONAL MÉDICO 

Com mais de 36 anos de profissão, 
médica continua incansável nos cuidados 

com os pequenos e na conscientização 
sobre o aleitamento materno

POR LAUDICÉIA FERNANDES

Fátima Siqueira 
e a missão de 

ser pediatra

Pode-se dizer que Fátima de Siqueira Peixoto é a 
simpatia em pessoa. Basta uma conversa de cin-
co minutos para se encantar pela senhora de 63 
anos, cujo sorriso doce e sincero é contagiante. 

É desse jeito, aliás, que ela conquista a atenção e a con-
fiança de seus pequenos pacientes logo no primeiro ins-
tante. Fátima é pediatra, profissão que abraçou há mais 
de 36 anos. Mais do que isso: para ela, a pediatria é como 
uma missão almejada quando ainda era menina. 

Nascida em 1º de agosto de 1956, em Itabaiana, no 
Interior de Sergipe, Fátima Siqueira é filha temporã de 
Antônio Moreira de Siqueira e de Anete Ferreira de Siquei-
ra. Os pais tiveram mais seis filhos: Antônio Carlos, Célia 
Maria, Vera, José, João Bosco e José Luciano – esses dois 
últimos já falecidos. 

Um detalhe importante na vida de Fátima que a marcou 
para sempre: ela perdeu o pai aos 13 anos e o irmão José 
Luciano aos 19, quando ele, que era médico anestesiolo-
gista, tinha somente 26 anos de idade. Ambos foram víti-
mas de acidentes automobilísticos. Apesar disso, o sorriso 
e a simpatia continuam sendo marcas registradas no dia a 
dia da pediatra. “A vida para mim foi um ganho, porque, 
se eu perdi meu pai com 13 anos, eu só vim perder minha 
mãe aos 60. Minha mãe estava com 97 anos quando fale-
ceu”, detalha, agradecida. 

Fátima estudou o Primário no Colégio Dom Bosco e o 
Ginásio no Colégio Murilo Braga, ambas escolas em Ita-

baiana. Já o curso de Medicina, ela fez na Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), onde se formou em 29 de julho 
de 1983. “Desde pequena, quis ser médica. Nós moráva-
mos vizinhos a uma farmácia, e eu gostava de ver criança 
tomando injeção (risos). Gostava de brincar com crian-
ça. E, se eu visse uma mulher grávida, geralmente, per-
guntava e pedia para batizar o menino. A medicina para 
mim é mais do que uma profissão. É uma missão de vida”, 
afirma. Detalhe: atualmente, ela tem afilhados a perder 
de vista. Nem sabe ao certo quantos são. Provavelmente, 
centenas. 

Boas reminiscências
Da Faculdade de Medicina, Fátima traz muito boas lem-

branças. Comenta sobre a admiração que sentia por todos 
os professores, mas destaca o carinho especial pelos mé-
dicos Augusto Barreto, Fernando Macedo, Delson Calhei-
ros, Fedro Portugal, Gilton Rezende e Byron Ramos, este 
também pediatra. Aliás, vale destacar que o bem-querer 
pelos pequenos desde a infância resultou na escolha da 
especialidade que seguiria: a pediatria. 

Depois de formada, foi trabalhar em Itabaiana, na Bio-
clínica, fundada pelo marido Airton Barbosa Peixoto, que 
é médico cardiologista. Eles namoraram por três anos e 
meio, e se casaram quando ela ainda estava no 7º período 
da faculdade. O casamento vai completar 39 anos, uma 
relação que gerou dois filhos: Luciana, que é cardiologis-

Fotos: Reprodução/Arquivo Pessoal
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ta, e Miguel Antônio, que se formou em Administração. 
“Um ano depois de formada, entrei no Estado. Traba-

lhei em diversos postos de saúde em Aracaju”, destaca. 
E com uma memória de dar inveja, ela cita um a um os 
locais onde atuou: Posto José Machado de Souza, no Bair-
ro Santos Dumont; Posto Geraldo Magela, no Conjunto Or-
lando Dantas; Associação Materno-Infantil Família Feliz, 
no Bairro Santos Dumont; Posto João de Oliveira Sobral, 
também no Bairro Santos Dumont; e a Unidade de Saúde 
João Cardoso do Nascimento Júnior, que funciona anexo 
ao Centro Social Urbano (CSU), no Bairro José Conrado de 
Araújo. 

Fátima Siqueira está aposentada do Estado há três 
anos, mas continua trabalhando em Itabaiana, na Bioclini-
ca, onde tem consultório, e também no Ambulatório Pós-
-Natal Irmã Rafaela Pepel da Maternidade São José, onde 
atua duas tardes por semana. “Trabalho indo ao Interior 
há 36 anos, de segunda a sábado. Nunca tirei férias”, as-
segura. O segredo? Ela explica filosofando: “Quando você 
gosta do que faz, faz com prazer. Para mim, fazer essa par-
te é muito gratificante. Me dá satisfação pessoal. Já estou 
atendendo à terceira geração de pacientes”, orgulha-se. 

Carinho especial
Ressalte que a médica guarda com carinho as fotos 

dos bebês e das crianças que ajudou a cuidar. Muitos 
deles, inclusive, são afilhados dela. “Receber o carinho 
das crianças e dos pais delas é gratificante. A gente sabe 
que é honesto, sincero, verdadeiro. Quando olhamos para 
uma criança, olhamos para um filho. Por isso, sempre rezo 
por eles, por todos. Peço a Deus que não me deixe errar, 
nem que a usura tome conta de mim”, revela. 

Fátima ressalta, ainda, que, depois do advento do alei-
tamento materno, houve uma diminuição tanto nos in-
ternamentos quanto na mortalidade infantil, uma ótima 
notícia que ela comemora muito. Apesar dessa evolução, 
a pediatra lamenta que, infelizmente, ainda há resistên-
cia de algumas mães para amamentar os filhos e para doar 
leite. Isso ocorre mesmo diante do fato de que a mãe que 
doa leite tem acesso mais fácil ao pediatra na Maternida-
de São José. 

Porém, como ela mesma afirma, isso não é motivo para 
desanimar. Ao contrário: é razão para continuar atuan-
do e conscientizando mais mulheres sobre a importância 
do aleitamento materno. Além do mais, Fátima traz no 
currículo um sem-número de episódios em que o conhe-
cimento adquirido nas salas de aula da UFS e também na 
experiência diária surtiram efeito positivo no sentido de 

aliviar a dor e até curar muitos pequeninos, o que a esti-
mula a continuar atuando até os últimos dias de vida. Ou 
seja, nada de aposentadoria de fato. 

Por outro lado, ela enaltece a evolução na pediatria. 
Lembra, por exemplo, que, há cerca de 15 anos, haviam 
pouquíssimos pediatras. “Hoje, a pediatria renasceu. Há 
três residências médicas pediátricas em Sergipe – no Hos-
pital Universitário, no Hospital Santa Izabel e no Hospi-
tal de Urgências de Sergipe (Huse) –, todas completas”, 
avalia. 

Muitas emoções
E entre os tantos episódios que vivenciou na medicina, 

a pediatra cita um fato que a emociona bastante. “Com 
muito amor e dedicação, não perdi nenhum paciente nos 
dois grandes surtos de dengue no Estado”, comemora. 
Essa empatia que a médica transborda é fruto da huma-
nização da medicina que ela tanto defende. Por isso, 
manda um recado: “Respeite o paciente. Considere o ser 
humano. Ouça. Ouvir é a primeira coisa que um médico 
tem de fazer. Não custa nada dar um sorriso, abraçar um 
velhinho e levá-lo até a porta”, ensina. Não à toa, é tão 
querida pelos pequenos pacientes e pelas mães deles. 

Vale destacar que, diante da evolução na medicina, 
Fátima continua se atualizando, sempre participando de 
congressos. Além disso, a médica é membro atuante da 
Sociedade Sergipana de Pediatria (Sosepe) e, inclusive, 
faz parte da direção desde 2013. Hoje, é diretora socio-
cultural da entidade e pertence ao Comitê de Aleitamen-
to Materno. “Sou uma profissional realizada. E eu vou 
trabalhar enquanto eu puder”, assegura. Alguém duvida?

Três gerações 
de pacientes: a 
pediatra se orgulha 
do ofício que 
abraçou há mais de 
três décadas e meia
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ARTIGO [*] RICARDO FITTIPALDI E GABRIEL CAIRO 

Tratamento com Balão IntragástricoTratamento com Balão Intragástrico

______________________________________________________

[*] Dr. Ricardo Fittipaldi - www.endogatrorio.com.br

Dr. Gabriel Cairo - www.gabrielcaironunes.com.br

Balão intragástrico é uma ótima opção para ema-
grecer, principalmente para quem está acima 
do peso e já passou por tratamentos com me-

dicamentos, vários tipos de dietas e não alcançou o 
resultado desejado. É um procedimento não cirúrgico 
e minimamente invasivo, realizado por endoscopia. 
Diminuindo o espaço do estomago, reduz o volume de 
ingestão alimentar. 

Segundo o médico Ricardo Fittipaldi, da Endogastro 
Rio, o aumento do excesso de peso e da obesidade 
tem contribuído para maior procura pelo tratamento. 
O nutricionista Gabriel Cairo afirma que a perda de 
peso ocorre pela adesão à uma dieta de baixíssima ca-

loria, pois, ocupando parte do estômago, o balão induz 
a sensação de saciedade. 

Após seis a 12 meses no estômago, é retirado por 
exame endoscópico. A vantagem desse tratamento é 
a ajuda na mudança dos hábitos alimentares e a pre-
servação da anatomia do paciente. Fittipaldi comple-
menta: “Além de ser um método seguro, com alta logo 
após o procedimento, elimina, em média, 20% do peso 
inicial, variando de acordo com o grau de engajamento 
no tratamento”.

Balão intragástrico é um procedimento não cirúrgico e minimamente invasivo, realizado por endoscopia

Di
vu

lga
çã

o



www.OMIGUEL.com.br
Av. Antônio Alves, 340 Atalaia Velha - Aracaju - SE - 79 3243-1444 | 3243-4142

Família
São 40 anos da
          nossa tradiçã

o
              para sua

Fo
to

: G
la

ds
to

ne
 C

am
po

s



Levar mais conhecimento e debater assuntos variados da atualidade é a tônica dos 
tradicionais almoços da Sociedade Médica de Sergipe (Somese). Assim, qualificados 
palestrantes são convidados a explanar sobre assuntos que promovem importante 
reflexão tanto para profissionais médicos quanto para alunos que comparecem à sede 
da entidade. Literatura, economia, política, história, cultura e – claro! – medicina se 
revezam como temas a cada encontro. Não dá para perder!

Cada vez mais, Somese diversifica palestras

ALMOÇANDO COM A GENTE

19 DE SETEMBRO
“Suicídio em estudantes de Medicina” é um tema 
difícil e polêmico. Precisa ser debatido nas mais 
diversas searas, levando esclarecimentos, a fim de 
que seja evitado. Para falar sobre esse assunto, a 
Somese convidou para a reunião-almoço desse 
dia a médica psiquiatra Edméa Fontes de Oliva 
Costa. Ela tem residência médica em Psiquia-
tria pelo Hospital Universitário Professor Edgard 
Santos da Universidade Federal da Bahia (Hupes/
UFBA), título de especialista em Psiquiatria com 
área de concentração em Psicoterapia pela Asso-
ciação Brasileira de Psiquiatria e Conselho Federal 
de Medicina (ABP/CFM), entre muitos outros.

3 DE OUTUBRO
O Almoço Somese desse dia teve como convida-
do o advogado, empresário e palestrante Milton 
Andrade. Coordenador do Fórum Empresarial 
de Sergipe, ele também é vice-presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Aracaju, 
conselheiro do Centro de Apoio aos Pequenos 
Empreendimentos de Sergipe e foi candidato ao 
governo do Estado em 2018. O tema escolhido, 
então, não poderia ser outro: “Contexto Político 
de Sergipe”.

17 DE OUTUBRO
Nesse dia, a Somese recebeu como convidado o historiador 
Claudefranklin Monteiro Santos para falar sobre o tema “Bahia e 
Sergipe na Trajetória da Música Pra Pular Brasileira”. Licenciado 
em História e mestre em Educação pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), ele é integrante da Academia Sergipana de Letras 
(ASL), da Academia Lagartense de Letras (ALL) e da Academia de 
Letras Brasil-Suíça (ALBS). Segundo Claudefranklin, a pretensão 
inicial era produzir um artigo científico e elaborar um relatório, 
mas acabou fazendo a biografia da família de Osmar Macedo, 
um dos fundadores do trio elétrico.

26 DE SETEMBRO
O médico ginecologista e obstetra Mauro 
Muniz Bezerra foi o convidado especial desse 
dia no tradicional Almoço Somese. O tema? 
“Discussão sobre parto normal x cesariana”. 
O médico é responsável técnico pelo setor de 
Obstetrícia da Maternidade Nossa Senhora 
de Lourdes e também professor assistente do 
curso de Medicina da Universidade Tiradentes 
(Unit). 

10 DE OUTUBRO
O professor doutor Roque Pacheco de Almeida foi o palestran-
te da reunião-almoço desse dia. Ele abordou o tema “Novo 
parasita e nova doença descobertos em Sergipe por pesquisa-
dores do HU [Hospital Universitário]”. Professor titular de Me-
dicina da Universidade Federal de Sergipe (UFS), ele também 
é pesquisador do CNPq 1C, professor do Programa de Pós-
-graduação em Ciências da Saúde, coordenador do Programa 
de Pós-Graduação em Gestão e Inovação em Saúde, gerente 
de Ensino e Pesquisa do Hospital Universitário/Ebserh e do De-
partamento de Medicina da Universidade Federal de Sergipe.

Fotos: Ascom/Somese
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24 DE OUTUBRO
Outubro é o mês de prevenção contra o câncer de mama e, para debater sobre o as-
sunto, a Somese recebeu o mastologista Pablo Neruda de Carvalho Rocha, presidente 
da Sociedade Brasileira de Mastologia/Regional Sergipe (SBM/SE). Ele abordou o tema 
“Câncer de mama em Sergipe”. Para o palestrante, foi de grande relevância dialogar 
com os colegas sobre a situação atual do câncer de mama no Estado, as dificuldades 
passadas pelos pacientes e as implicações que aumentam a mortalidade.

31 DE OUTUBRO
Com o tema “Cultura pós-humana e seu impacto na Medicina”, o neurologista Ivanilson 
Alves de Oliveira foi o palestrante do Almoço Somese desse dia. Com formação pelo 
Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo, ele também é neurorradiologista 
diagnóstico e intervencionista pela Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal 
de São Paulo (EPM/Unifesp), doutor em Ciências (Radiologia) pela Universidade de São 
Paulo (USP) e também diretor e proprietário da Neuroclínica em Itabaiana, no Interior 
do Estado.

7 DE NOVEMBRO
“Novembro Azul e a Saúde do Homem” foi o 
tema debatido durante o tradicional Almoço 
Somese desse dia. Para explanar sobre essa 
questão, a entidade convidou o médico uro-
logista Rodrigo Tonin, ex-presidente da Socie-
dade Brasileira de Urologia/Seccional Sergipe 
(SBU/SE). O especialista afirmou que palestrar 
na Somese foi uma oportunidade de mostrar 
para os colegas e para a sociedade a importân-
cia da saúde do homem.

28 DE NOVEMBRO
A Somese recebeu como convidados na reunião-almoço desse dia os médicos 
Sara de Melo Macedo Santana e Marcel Magalhães Alves Gama, que explana-
ram sobre o tema “O avanço do diagnóstico do câncer de próstata através das 
biópsias pela fusão com ressonância e PET-PSMA mudando a estratégia tera-
pêutica”. “Falar um pouco sobre o avanço do diagnóstico do câncer de prósta-
ta é muito importante diante do aumento no número de casos da doença. O 
PET-PSMA e a biópsia de próstata com fusão de imagens e com ressonância 
mudaram um pouco o rastreamento dos pacientes com câncer de próstata”, 
disse Sara Santana. Segundo os especialistas, essa novidade vem incrementar e 
melhorar ainda mais o diagnóstico precoce e a cura da doença.

5 DE DEZEMBRO
O Almoço Somese desse dia teve a participação do deputado federal Hiran 
Gonçalves (PP/RR), que debateu sobre a importância da frente parlamentar 
da medicina e o envolvimento do médico no processo eleitoral. Entre outros 
títulos, o palestrante foi presidente por dois mandatos do Conselho Regional 
de Medicina de Roraima, presidente da UniCred e professor da Universidade 
Federal de Roraima. Como parlamentar, presidiu a Comissão de Seguridade So-
cial e Família, responsável por votar todos os temas relacionados à saúde. Hoje, 
preside a Frente Parlamentar Mista da Medicina e é membro das comissões de 
Orçamento, de Justiça e Cidadania e da Seguridade Social e Família.

21 DE NOVEMBRO
O Almoço Somese desse dia recebeu como 
palestrante o endocrinologista Raimundo So-
tero, diretor técnico do Centro de Diabetes de 
Sergipe, vice-presidente da Somese, vice-pre-
sidente da Federação Nacional de Associações 
e Entidades de Diabetes, e presidente da As-
sociação Sergipana de Proteção ao Diabético. 
Ele abordou o tema “Diabetes: problema de 
saúde pública” e também falou sobre a Cami-
nhada e Mutirão de Combate ao Diabetes. “As 
ações de conscientização sobre o diabetes são 
um sonho que se tornou realidade. Graças à 
comunidade sergipana, conseguimos construir 
uma trajetória que mostra a importância da 
prevenção e da profilaxia”, disse.

14 DE NOVEMBRO
A Universidade Federal de Sergipe (UFS) rea-
lizará eleições para novo mandato de reitor e 
vice-reitor em 2020. Diante disso, para discutir 
algumas propostas, a Somese recebeu nesse 
dia a bacharel em Direito Denise Leal Fontes 
Albano Leopoldo. O tema foi “UFS e os desa-
fios de um novo tempo: a hora e a vez de uma 
mulher como reitora?”. A candidata ao cargo 
é professora associada da UFS, doutora pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
ex-conselheira do Consu e Conepe/UFS, ex-
-coordenadora do curso de Direito da UFS e 
atual presidente do NDE.
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Medicina e arte 
no último Almoço 
Somese de 2019

ALMOÇANDO COM A GENTE

Muita música, poesia, descontração e espí-
rito natalino marcaram o último Almoço 
Somese de 2019, no dia 12 de dezembro, 
na sede da Sociedade Médica de Sergipe. 

Em destaque, o tema “Medicina e Arte”, que fez o 
encontro ser uma confraternização inesquecível, co-
ordenada pelo médico Lúcio Prado Dias, presidente da 
Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / Seccio-
nal Sergipe (Sobrames/SE). A programação especial foi 
preparada por ele. “O almoço foi um momento lindo 
de descontração. Pudemos acompanhar os talentos dos 
poetas, escritores e artistas nesse último almoço do 
ano”, destacou.

A alegria de confraternizar na última reunião-almoço 
da Somese estava estampada nos rostos dos associados

Aderval Aragão, presidente da Somese, e Lúcio Dias se 
divertiram bastante no encontro que levou música e literatura 
para a sede da Somese

A arte também ficou em evidência através da poesia 
declamada com emoção durante o almoço
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ANSELMO MARIANO FONTES 

CINEMA

A SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL 

NO CINEMA

Ainda hoje, 74 anos após o término da Se-
gunda Guerra Mundial, filmes são reali-
zados sobre o tema. Inúmeras películas, 
aliás, foram feitas, abor-

dando diversos aspectos desse assun-
to. Vale destacar, inclusive, que, des-
de 1940, Hollywood já produzia filmes 
sobre o conflito. Nesse mesmo ano, 
“Tempestade D’alma” mostrava a as-
cendência do nazismo e, em "O Grande 
Ditador", Charles Chaplin satirizava o 
nazismo, sendo proibido em vários paí-
ses e o primeiro filme sonorizado. 

Após o ataque a Pearl Harbor, as pro-
duções de filmes ganharam aceleração, 
mas ficaram submetidas à autorização 
da censura. Assim, os roteiros deve-

riam ser previamente analisados para serem libera-
dos pelo Departamento de Guerra.

Foram realizados, entre outros, “Gung Ho” (1943), 
que mostra o treinamento de soldados, estrelado 
por Randolph Scott; “Os filhos de Hitler” (1943), 
com atuação de Tim Holt, que fazia westerns e que, 
nesse filme, trabalhou mostrando a brutalidade do 
nazismo; e “O sabotador” (1942), de Alfred Hitchco-
ck, que enfatizava atos de sabotagem. Abordando 
a comédia, há “Ser ou não ser” (1942), “Heróis de 
mentira” (1944), entre outros. E, claro, o romantis-
mo também fez parte com o cultuado “Casablanca” 
(1942), com Ingrid Bergman.

Na verdade, a maioria dos filmes era de ação, nos 
quais eram mostradas cenas de combate: “Guadal-
canal” (1943); “Um punhado de bravos” (1945), de 
Raoul Walsh, que aborda em 142 minutos de proje-
ção paraquedistas americanos, na Birmânia, encur-

Em “O Grande Ditador”, Charles Chaplin satirizava o nazismo, sendo o 
filme proibido em vários países

No filme “O resgate do soldado Ryan (1998), Steven 
Spielberg tem cena inicial que mostra com realismo o 

desembarque na Normandia
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[*] Anselmo Mariano Fontes é cinéfilo e membro da Academia 
Sergipana de Medicina (ASM).

ralados pelos japoneses; “Kanal” (1957), que enfa-
tiza o levante no gueto em Varsóvia; “Uma ponte 
longe demais” (1978), sobre a Operação Market Gar-
den; “Além da linha vermelha” (1998); “Pearl Har-
bor” (2009), a respeito do ataque a Pearl Harbor; e 
“Bastardos Inglórios” (2009), de Quentin Tarantino, 
passado na França ocupada pelos nazistas.

Vale ressaltar, ainda, que verdadeiros clássicos 
surgiram, tendo como pano de fundo a Segunda 
Guerra Mundial. Exemplos: “Os canhões de Navaro-
ne” (1961), no qual aliados vão destruir uma forta-
leza alemã; “O mais longo dos dias” (1962), sobre 
o Dia D, desfilando inúmeros atores já consagrados 
no cinema; “A ponte do Rio Kwai” (1957), de David 
Lean; “Tora Tora Tora” (1970), que relata o ataque 
a Pearl Harbor do ponto de vista dos americanos e 
japoneses; “O resgate do soldado Ryan” (1998), de 
Steven Spielberg – a cena inicial do filme que mos-
tra o desembarque na Normandia é de um realismo 
ímpar! –, e o mais recente “Midway, batalha em alto 
mar” (2019), que apresenta a guerra no Pacífico, 
uma película repleta de efeitos especiais.

Destaque também que filmes de guerra sempre ti-

veram boa aceitação do público. E, com a evolução 
do som e dos efeitos especiais, esse tipo de película 
cresceu ainda mais em espectadores. (Fonte de pes-
quisa: Cinemin 29, internet).

“Pearl Harbor”, de 2009, a respeito do ataque a Pearl Harbor, 
foi um grande sucesso nas telonas



Arquiteta Laís Eloá dá 
algumas sugestões simples, 
rápidas e fáceis de fazer 
para deixar seu local de 
trabalho com mais estilo

DICAS PARA DAR 
CARA NOVA A UM
CONSULTÓRIO SEM 
GASTAR MUITO

ARQUITETURA

T
er um bom espaço de trabalho ajuda a identificar o 
negócio no mercado e no local onde você atua. Por 
isso, o projeto arquitetônico tem sido considerado 

uma das mais importantes ferramentas para atração e fide-
lização de clientes. A arquiteta urbanista e engenheira civil 
Laís Eloá Ribeiro, proprietária do escritório ArqIE, aponta 
que o arquiteto é capaz de avaliar as possibilidades e o 
que é recomendável em projetos para consultórios médi-
cos, alinhando bom gosto com praticidade, ergometria e 
segurança. 

Segundo Laís Eloá, atuante na área há mais de sete anos 
e que também é pós-graduada em Tecnologia de Projetos 
e Gestão da Qualidade na Construção Civil, vários aspectos 
vão além da decoração: a escolha do local onde o consul-
tório será instalado, o tipo de serviço que será oferecido e, 
principalmente, o público-alvo. “Do mesmo jeito que um 
bom projeto atrai, um que seja ruim ou que passe ideias 
negativas pode espantar a clientela”, pondera.

Em estabelecimentos que lidam com a saúde, a busca 
por uma humanização dos espaços se torna uma necessi-
dade crucial. Uma recepção confortável, organizada, com 
temperatura agradável, por exemplo, é capaz de transmi-
tir uma sensação de aconchego e segurança aos pacien-
tes. Essa sensação, de acordo com Laís, deve ser mantida 
dentro dos consultórios, que, através do ambiente, podem 

refletir a competência do profissional que ali está atuando 
e, em cada detalhe, transmitir a solidez da carreira dele, 
gerando a sensação de credibilidade e confiança.

A arquiteta destaca que, para quem já possui um es-
paço de trabalho consolidado, existem inúmeras técnicas 
arquitetônicas que podem ser aplicadas de forma rápida, 
simples e econômica. Uma simples mudança de cor das pa-
redes ou até mesmo dos móveis pode ser usada de forma 
estratégica. “O uso de cores mais neutras, por exemplo, 
tende a passar a sensação de paz e conforto”, explica.

Adesivos práticos
Aliás, uma boa opção para renovar as paredes 

sem fazer sujeira é o uso de adesivos, uma saí-
da prática e barata para quem deseja instalar 
um papel de parede sem pagar pela mão de 
obra. Vendido em diversas cores e texturas, 
esses adesivos personalizam os ambientes 
e estão muito em alta, não somente pelo 
baixo custo, como também por serem de 

Laís Eloá: “A técnica de 
envelopamento permite que você 

mude o móvel sem danificá-lo”

Consultório médico com a proposta de reforma: com o envelopamento dos móveis, aplicação de adesivo de parede e de piso 
vinílico, o espaço ganhou estilo, cores e linhas mais neutras e sofisticadas
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um material que pode ser facilmente higie-
nizado. Assim como as paredes, Laís Eloá ex-
plica que os móveis também podem ser re-
formados de forma fácil e rápida. É possível 
pintá-los, revesti-los com um novo laminado 
ou envelopá-los. “A técnica de envelopa-
mento permite que você mude o móvel sem 
danificá-lo. Existem papéis em várias cores, 
texturas, podendo também ser personaliza-
dos”, diz.

Outra sugestão fácil e prática e que pro-
duz grande impacto visual em um ambiente é a instala-
ção de um novo revestimento sobre o piso antigo, sem 
removê-lo. Hoje em dia, existem duas opções fáceis e 
práticas – laminado e vinílico –, encontrados em diversos 
tamanhos e cores, e, o melhor, com preços bastante 
acessíveis. Uma outra dica eficiente é criar pontos fo-
cais. “Invista em elementos que chamem a atenção para 
um ponto, como, por exemplo, as paredes ou estantes. 
Você pode utilizar, quadros, espelhos, painéis ou, até 
mesmo, o próprio adesivo de parede”, recomenda.

Todo profissional tem que ter o prazer pessoal de 
trabalhar em um ambiente que seja agradável, com 

ergometria correta e funcional. Já o paciente merece 
se sentir em um lugar acolhedor, que lembre o menos 
possível que ele está em um consultório. E a melhor 
maneira de atingir essas sensações é através de um bom 
projeto arquitetônico.

Consultório médico antes da reforma: com armários e prateleiras em madeira aparente 
e com cores mais escuras, espaço parece menor, meio entulhado e ultrapassado
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Filmes escolhidos divertem e têm 
temáticas voltadas aos futuros médicos

Cine Somese atrai cada 
vez mais espectadores

AÇÕES SOMESE

O Cine Somese fechou 2019 com duas sessões 
incríveis no auditório da Sociedade Médica de 
Sergipe (Somese), atraindo cada vez mais es-

pectadores: “Lado a Lado”, no dia 5 de novembro, e 
“Legalmente Loira”, no dia 3 de dezembro. Sempre 
às 19h, as sessões dão direito a pipoca e refrigeran-
te gratuitos. Após a apresentação, há debates sobre 
os assuntos abordados e também sorteios de livros e 
DVDs. Na temporada do ano passado, os participantes 
receberam certificados emitidos pela IFMSA Brazil/Unit 
(International Federation of Medical Students’ Associa-

tion) pela ação ligada à educação médica.
“Lado a Lado” (1998) conta a história de Jena Malone, 

uma adolescente de 12 anos, e Liam Aiken, um garoto de 
7, filhos de pais separados que não aceitam a nova na-
morada do pai (Ed Harris), a bela e renomada fotógrafa 
(Julia Roberts). Uma notícia inesperada, porém, muda 
completamente a relação entre eles. Já “Legalmente 
Loira” (2001) conta a história de Elle Woods, que, depois 
de ser dispensada, pelo namorado por ser muito fútil, vai 
estudar Direito na Universidade de Harvard. Mostrando 
que é inteligente, ela se forma com louvor.
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Com o espetáculo da Orquestra Jovem do Sesc, entidade arrecadou 
cerca de 400 quilos de alimentos não perecíveis

Concerto Somese promove 
ação solidária

AÇÕES SOMESE
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A segunda edição do Concerto Somese aconteceu no 
dia 2 de outubro de 2019, no Teatro Atheneu, em 
Aracaju. A ação que mescla cultura e responsabili-

dade social é uma iniciativa da Sociedade Médica de Sergipe 
(Somese) em parceria com a Orquestra Jovem do Sesc. Para 
ter acesso à apresentação musical, o público contribui ape-
nas com 1 quilo de alimento não perecível. Nessa edição, 
foram doados cerca de 400 quilos. 

As doações foram entregues a instituições que realizam 
trabalho voluntário e ajudam as pessoas mais carentes. As 
entidades beneficiadas foram: Externato São Francisco de 
Assis, Casinha de Deus, Associação de Apoio ao Adulto com 
Câncer do Estado de Sergipe (AAACASE), Associação dos Ami-
gos da Oncologia (AMO) e Grupo de Trabalho Caminho da 
Redenção.

O repertório preparado pela Orquestra foi bem eclético, 
passando pela música erudita, clássica, temas de filmes, mú-
sica popular, além de músicas essencialmente nordestinas.

Orquestra Jovem do Sesc abrilhanta 2º Concerto Somese 
no Teatro Atheneu






